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Maia 
sanciona 
OGU 2017 
sem vetos

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A poesia, ao contrário do 
que alguns pregam, não 

envelhece.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Cigarro mata o equivalente  
ao dobro da população do 

RN todos os anos.  #4

Plural
[ Daniel Menezes]

Especulações de alpendre: 
a eleição de 2018 no RN é 

logo ali (parte II).  #6

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

Em nenhum outro assunto 
o individualismo fala tão 
alto quanto no aborto.  #4

Indicador Serasa aponta 
que de janeiro a outubro 

de 2016  mercado recebeu 
0,7% mais empresas do que 
em 2015. No RN, são 20.948  

novas empresas criadas, o 
que coloca o estado em 18º 
lugar no ranking nacional. 

 Economia #7 

Presidente da Federação 
Norte-rio-grandense de 

Futebol (FNF), advogado 
José Vanildo da Silva assume 
Secretaria de Esportes e do 
Lazer de Natal (SEL) e não 
vê problema em comandar 

as duas instituições. 
 Esportes #12 

Brasil tem 
1,7 milhão 
de novas 

empresas

José Vanildo 
é o novo 
titular da 

SEL

Aumento da produtividade média das 
culturas, em recuperação às condições 
climáticas desfavoráveis da safra passada, 
deve elevar em 15,3% a produção de grãos 
no Brasil na safra 2016/2017, comparada à 
safra anterior. Estimativa é da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), que 

projeta uma colheita de 215,3 milhões de 
toneladas de grãos; em 2015/2016 a pro-
dução foi de 186,7 milhões de toneladas. 
Expectativa positiva se dá em virtude de 
não ter sido constatada nenhuma anoma-
lia, até agora, nas avaliações diárias feitas 
pela Conab. Economia #8

Produtividade deve 
elevar colheita de grãos 
em 15,3% no Brasil

Prefeito não paga 
salários e vai à Justiça 
contra grevistas
Mesmo com promessa de pagar salários de dezembro dos servidores municipais, 
prefeito Carlos Eduardo não deposita vencimentos dos trabalhadores da Prefeitura e 
diz que vai à Justiça para desocupar prédio da Semad.  Política #3
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

GLOMUS COMEÇA 
HOJE NO HOLIDAY INN

COPA DO 
MUNDO TERÁ 
48 SELEÇÕES

Global Music Network desembarca 
pela primeira vez na América Latina 

com diversas apresentações que vão 
até o dia 20 #16

Fifa confirma 
expansão da principal 
competição do futebol 
mundial a partir 
de 2026, quando 
campeonato terá 16 
grupos de três equipes 
na primeira fase. Sede 
ainda será definida #16

Política #2

7 DICAS PARA QUEM VAI 
COMEÇAR A CORRER

Na Maratona NOVO 7 anos 
chegou a vez de você 

conhecer 7 preciosas dicas 
e cuidados que precisa 

tomar antes de sair correndo 
por aí, seja para melhorar 
a saúde ou por questões 

estéticas. Quem faz o 
alerta é a maratonista Nina 
Barbalho, que mudou de 

vida através do esporte. #10
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Política

Lei orçamentária prevê como meta para o exercício deste ano um déficit primário de 
R$ 139 bilhões; presidente da Câmara substitui Michel Temer, que se encontra em Portugal

Presidente em exercício, Maia 
sanciona oGU 2017 sem veto

O 
presidente em 
exercício, Ro-
drigo Maia, 
sancionou, na 
manhã de on-

tem (10), sem vetos, o Or-
çamento Geral da União de 
2017. A sanção será publica-
da no Diário Oficial da União 
(DOU) desta quarta-feira, 11. 
Maia está no exercício da Pre-
sidência da República, já que o 
presidente Michel Temer está 
em Lisboa, onde foi participar 
do funeral do ex-presidente 
português Mário Soares.

A lei orçamentária prevê 
como meta para 2017 um défi-
cit primário de R$ 139 bilhões. 
Para a área da saúde, foram 
destinados R$ 115,3 bilhões, 
em atendimento do mínimo 
constitucional de 2017 previs-
to pela PEC do Teto de Gastos, 
que é de 13,7% da Receita Cor-
rente Líquida (RCL). O míni-
mo foi alcançado com o atendi-
mento de emendas destinadas 
à saúde, sendo R$ 4,8 bilhões 
individuais, R$ 2,2 bilhões cole-
tivas e R$ 2,7 bilhões alocados 
pelo relator.

Para a educação, o va-

lor destinado será acima do 
piso constitucional - de 18% - 
e a área deve receber R$ 85,6 
bilhões em 2017, dos quais 
R$ 52,2 bilhões são recursos 
vinculados.

O valor do salário mínimo 
passou de R$ 880 para R$ 937 
a partir de 1º de janeiro, confor-
me anunciado pelo ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, 
no fim do ano passado. O go-
verno autorizou uma elevação 
de 6,74%, estimativa do Minis-
tério da Fazenda para a infla-
ção medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), do IBGE. 

O reajuste deve injetar R$ 
38,6 bilhões na economia do 
ano que vem, o equivalente a 
0,62% do PIB, de acordo com o 
Ministério do Planejamento. O 
reajuste ficou R$ 2,29 menor 
do que o projetado pelo gover-
no. O motivo é que, ao reajus-
tar o salário mínimo no fim do 
ano passado, para R$ 880,00, 
o governo usou uma projeção 
de 11,57% para a inflação. 

A LOA também estima 
em 1,6% o crescimento do PIB 
para 2017 e em 4,8% a inflação. 

O Congresso aprovou no 
dia 15 de dezembro a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e o Orçamento de 2017 
já com seus principais valores 

limitados pela PEC do Teto. 
A votação foi rápida após um 
acordo entre governo e a opo-
sição. Enquanto a LDO não 
fosse aprovada, não haveria re-

cesso parlamentar.
O acordo para aprovar to-

dos os itens da pauta do fim de 
ano, considerada muito exten-
sa, foi costurado pelo líder do 
governo no Congresso, sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR), 
com o líder do PT na Câma-
ra, deputado Afonso Florence 
(BA), que desistiu do kit obs-
trução contra as propostas.

A oposição queria que fos-
sem derrubados três dos nove 
vetos presidenciais, pedido 
que foi atendido pelo governo, 
que aceitou derrubá-los. Em 
contrapartida, aceitou, jun-
to com o PSDB, retirar os três 
destaques que haviam sido 
apresentados ao texto da LDO 
em agosto e que atrasariam a 
deliberação.

BLOCÃO
O presidente da Câma-

ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
ameaça repetir o que fez o 
deputado cassado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) em 2015 
e formar um “blocão” de par-
tidos da base aliada para ten-
tar isolar o PT na disputa in-
terna da Casa, caso o partido 

não apoie sua recondução ao 
cargo. Se o bloco for forma-
do e Maia, eleito, os petistas 
ficariam mais um biênio sem 
postos na Mesa Diretora.

Para apoiar a reeleição de 
Maia, o PT pediu o direito de 
indicar o próximo primeiro-
-secretário da Câmara, espé-
cie de prefeito, que cuida do 
orçamento da Casa. Dona da 
segunda maior bancada, com 
57 deputados, a sigla alega 
que, pela proporcionalidade, 
tem direito ao cargo, o segun-
do mais cobiçado da Mesa, 
sem contar a presidência. O 
mais desejado é a primeira-vi-
ce-presidência, que caberá ao 
PMDB, maior partido da Câ-
mara, com 64 parlamentares.

“Nossa reivindicação, que 
não é uma reivindicação, é o 
que temos direito”, afirmou o 
novo líder do PT, Carlos Za-
rattini (SP). “Quem nos deu a 
segunda maior bancada foi o 
povo Esses partidos têm que 
entender isso.” Maia, no en-
tanto, usa a primeira-secreta-
ria para tentar atrair o apoio 
de partidos do Centrão - gru-
po de 13 siglas da base aliada. 

// Rodrigo Maia, presidente da câmara em substituição a temer

REPRODUÇÃO

A reforma do ensino 
médio deve abrir as 
atividades no Sena-

do no início deste ano. Tra-
mitando em regime de urgên-
cia, a Medida Provisória (MP) 
746/2016 tranca a pauta de 
votações no plenário caso não 
seja apreciada. Os senadores 
têm um mês para deliberar 
sobre a MP 746/2016, após o 
retorno do recesso parlamen-
tar dia 2 de fevereiro. A medi-
da provisória perderá a vali-
dade caso não seja aprovada 

até o dia 2 de março.
Entre as principais altera-

ções que constam na MP es-
tão a ampliação da jornada 
escolar das atuais quatro ho-
ras obrigatórias por dia para 
sete horas, progressivamente. 
Quanto ao currículo, a medi-
da estabelece que parte do en-
sino médio seja voltada para 
os conteúdos que serão defini-
dos na Base Nacional Comum 
Curricular, atualmente em dis-
cussão no Ministério da Edu-
cação, e parte para itinerários 

formativos, que serão escolhi-
dos pelos estudantes.

A MP define cinco itinerá-
rios: linguagens, matemática, 
ciências da natureza, ciências 
humanas e formação técnica e 
profissional. Com a flexibiliza-
ção, apenas português e mate-
mática serão obrigatórios nos 
três anos do ensino médio. A 
MP sofre resistência no país 
por parte de professores e es-
tudantes, que promovem atos, 
greves e ocupações em diver-
sos estados.

// Educação

Senado deve retomar atividades com 
discussão sobre reforma do ensino

A PETROBRAS TRANSPORTE S/A – TRANSPETRO, CNPJ. nº 02.709.449/0063-51, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, a 
Licença de Alteração para melhoria e adequação do Terminal de Guamaré através da adequação da área de 
descarregamento de petróleo, construção do Galpão de armazenamentos para equipamento offshore, modernização 
dos motores, adequação do sistema de alívio térmico, adequação do SPA da área administrativa, adequação das 
linhas de petróleo e adequação do sistema de bombeamento localizado no Pólo Industrial de Guamaré, Rodovia RN 
221, Km 25 no município de Guamaré/RN.

Arlygleidson Viana Alves
Gerente dos Terminais Aquaviários

LICENÇA DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DE 
MINAS E ENERGIA
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Prefeito Carlos Eduardo Alves volta atrás e não realiza pagamento de funcionários da Prefeitura 
que montaram acampamento no prédio da Secretaria Municipal de Administração

Sem salários, servidores 
continuam ocupando secretaria

A
pesar da pro-
messa, postada 
nas redes sociais 
pelo próprio pre-
feito Carlos Edu-

ardo, de que ontem e hoje pa-
garia os salários atrasados de 
dezembro, os servidores conti-
nuam em greve por tempo in-
determinado e realizam às 10h 
de hoje um ato unificado na 
sede da Secretaria Municipal 
de Administração (Semad).

Ainda para ontem à tarde 
estava agendada uma reunião 
do prefeito com os servidores, 
porém, faltando poucos ins-
tantes para a hora marcada, os 
manifestantes foram avisados 
de que não haveria mais a reu-

nião agendada. “Era uma reu-
nião às 15h, mas recebemos a 
ligação avisando que, por de-
terminação do prefeito, só ha-
veria reunião se a gente deso-
cupasse o prédio. Não concor-
damos. Em dezembro, quan-
do ocupamos a prefeitura, ele 
veio com essa conversa e no fi-
nal não cumpriu e até hoje es-
tamos com os salários atra-
sados”, reclamou a dirigente 
do Sindicatos dos Servidores 
Municipais (Sinsenat), Soraya 
Godeiro.

Os servidores reivindicam 
além do pagamento atrasado, 
a apresentação do calendário 
do pagamento de salários, de-
talhamento da folha de paga-
mento para análise e a instala-
ção de uma mesa de negocia-
ção permanente.

No início da tarde de on-

tem, o prefeito Carlos Eduar-
do começou a fazer posta-
gens afirmando que a ocupa-
ção dos servidores estava im-
pedindo o pagamento dos 
salários. “Prefeitura impedi-
da de pagar salários hoje. Di-
rigentes sindicais invadiram 
Secretaria de Administração 
e impedem acesso de funcio-
nários ao Natalprev”, escre-
veu o prefeito. Isso porque os 
técnicos da pasta precisariam 
ter acesso ao prédio ocupado 
para enviar dados ao Banco 
do Brasil – por onde é feito o 
pagamento. Ele também pos-
tou que apesar da crise manti-
nha a prioridade de pagar a fo-
lha e que o décimo terceiro foi 
pago em dia, assim como 70% 
dos salários de dezembro que 
foi pago nos primeiros dias de 
janeiro.

Por meio de nota oficial, o 
posicionamento também veio 
da Prefeitura informando que 
“a invasão à sede da Secreta-
ria Municipal de Administra-
ção (Semad), organizada por 
membros ligados a sindicatos 
representativos dos servido-
res, compromete o funciona-
mento da pasta, com o impe-
dimento dos funcionários da 
pasta de terem acesso ao seu 
local de trabalho. Sem pude-
rem entrar no prédio, os servi-
dores da Secretaria de Admi-
nistração não conseguem rea-
lizar os procedimentos e aces-
sar o sistema para encaminhar 
os dados bancários ao Ban-
co do Brasil a fim de garantir 
o repasse desses salários. As-
sim, os servidores do Municí-
pio que se enquadram nessa 
faixa salarial ficarão prejudica-

dos, sem receber seus venci-
mentos, enquanto não for re-
tomada a normalidade no fun-
cionamento da Semad”, com-
plementou a nota.

Mas o Sinsenat rebateu. 
Soraya Godeiro disse que o 
prefeito busca culpar os ser-
vidores. “Essa desculpa de a 
gente atrapalhar o pagamen-
to não procede porque o siste-
ma pode ser acessado de qual-
quer lugar se a folha já tiver 
pronta. Como a gente não caiu 
nessa, ele fez outro Twiter con-
firmando pagamento”, pontua. 
Três horas depois das primei-
ras postagens, Carlos Eduardo 
anunciou que pagaria ontem e 
hoje os atrasados. “Apesar de 
dirigentes sindicais tentarem 
impedir pagamento, Prefeitura 
vai pagar seus servidores hoje 
e amanhã”, postou o prefeito.

Mesmo assim, os servido-
res mantiveram o movimen-
to de paralisação alegando 
que, mesmo que o pagamen-
to fosse concluído, ainda não 
havia garantias de que fosse 
mantido em dia e nem da im-
plantação de uma mesa de 
negociação.

No início da noite, três ho-
ras depois da postagem ga-
rantindo pagamento, o prefei-
to voltou a publicar dizendo 
que os servidores impediram 
o pagamento de mais de 1.600 
aposentados e pensionistas. 
“Dirigentes sindicais impedi-
ram que 1.601 entre aposenta-
dos e pensionistas receberem 
(sic) os seus benefícios hoje”. “A 
defesa dos aposentados e pen-
sionista (sic) é uma questão de 
honra. PMN entrou na Justiça 
para garantir seus direitos”.

Claudio Oliveira 
Igor Jácome 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Suspeitas, exigências e 
medo de demissões

“Só entra se tiver crachá de 
imprensa”, afirmava um dos 
grevistas ao abrir o portão nos 
fundos do prédio que abriga 
a Semad e o Instituto de Pre-
vidência (Natalprev) para o 
NOVO acompanhar uma reu-
nião que acontecia ali. Os ser-
vidores municipais ligados a 
cinco sindicatos ocuparam o 
prédio, na Cidade Alta, por vol-
ta das 5h de ontem para pres-
sionar a Prefeitura a divulgar 
detalhadamente a folha sala-
rial do município, além de vol-
tar a pagar os salários em dia, 
dentro do mês. Temiam, en-
tretanto, alguma ação policial 
para retirada deles.

Cerca de 60 pessoas esta-
vam concentradas do lado de 
dentro a portas trancadas. Dis-
cutiam quais seriam os pró-
ximos passos do movimen-
to. Outro grupo maior estava 
na frente da secretaria, na rua 
Santo Antônio, entre discursos 
e o cheiro de feijoada que era 
preparada para o almoço. Um 
aposentado que chegou ao 
prédio buscando atendimen-
to no Natalprev teve que vol-
tar para casa. Preferiu não dar 
entrevista.

Os grevistas, que comple-
tam hoje dois meses de parali-
sação afirmam que ocuparam 
a unidade para abrir diálogo 
com a prefeitura, que, de acor-
do com eles, ameaça demis-
sões e inclusive saque na previ-
dência municipal - a exemplo 
do que aconteceu no Estado 
entre 2014 e 2015 - para con-
seguir retomar a normalidade 
administrativa. Desde outubro 
de 2016, a administração vem 
pagando os salários em datas 
diferentes, dentro do mês se-
guinte. Por causa da ocupa-
ção, a Prefeitura adiou o paga-
mento dos salários de dezem-
bro, que seria feito ontem para 
os servidores que ganham en-
tre R$ 2 mil e R$ 4 mil. 

De acordo com os servido-
res, em uma reunião realizada 
na Secretaria de Planejamento, 
semana passada, a gestão mu-
nicipal informou que tinha pla-
nos de saque na previdência e 
demissão de servidores instá-
veis – aqueles em estágio pro-
batório, por exemplo. O objeti-
vo seria normalizar as contas 
do município. Assistente social 
de Natal há dois anos, Luana 
Soares seria uma das demiti-

das caso a opção seja realmen-
te implementada pelo Executi-
vo. “É uma ameaça de demis-
são a quase 500 servidores que 
fizeram concurso. Isso não é 
prejudicial apenas ao servidor, 
mas à política municipal de as-
sistência social, que não pode 
ser implementada sem nós”. 

Na reunião, os grevistas de-
bateram como manter a ocu-
pação com o maior número 
possível de manifestantes e re-
alizar articulações com outros 
sindicatos. Estavam represen-
tados o Sindicato dos Servido-
res Municipais (Sinsenat); da 
Saúde (Sindsaúde), dos Odon-
tologistas (Soern), dos Enfer-
meiros (Sindern) e dos Guar-
das Municipais (Sindguardas).  

Soraya Godeiro declarou 
que o grupo está pronto para 
passar quantos dias forem ne-
cessários. “Só vamos sair quan-
do nossa agenda for atendi-
da. A gente precisa ter essa fo-
lha de pagamento, para saber 
onde está impactando na Lei 
de Responsabilidade Fiscal, na 
falta de reajuste de salários - 
com três databases sem serem 
cumpridas - e no próprio paga-
mento dos trabalhadores”.

Só vamos sair 
quando nossa 

agenda for 
atendida. A 

gente precisa 
ter essa folha 

de pagamento, 
para saber onde 
está impactando 

na Lei de 
Responsabilidade 

Fiscal, na falta 
de reajuste de 
salários e no 

pagamento dos 
trabalhadores”.

Soraya Godeiro
Dirigente do Sindicatos dos 

Servidores Municipais de Natal

Servidores 
questionam 
argumentos 
da Prefeitura

De acordo com So-
raya Godeiro, a Prefeitu-
ra do Natal diz que a fo-
lha salarial de servido-
res custa R$ 52 milhões, 
entretanto, com R$ 13 
milhões pagou 70% dos 
servidores. 

“Chamou muito a 
nossa atenção. Quer di-
zer que quase quarenta 
milhões é gasto apenas 
com 30% dos servidores”, 
apontou.

Para Célia Dantas, 
presidente do Sindica-
to da Saúde, os números 
causam suspeitas de que 
haja muitos servidores 
ganhando acima do teto 
salarial estabelecido pelo 
Município. 

“Queremos que a pre-
feitura nos dê a folha, no-
minalmente quanto re-
cebe cada um”, pontuou. 

Os servidores ainda 
questionaram o fato de 
a Prefeitura declarar au-

mento substancial na fo-
lha de pagamento e se 
perguntam como se isso 
é possível, já que estão 
sem aumento há cerca 
de três anos. 

Ainda assim, decla-
ram que a pauta não 
pede aumento de salá-
rios, por entenderem que 
o momento é de crise e 
preservação dos postos. 
“É mais importante segu-
rar o emprego”, ponderou 
Ivan Tavares, do Soern. 

Entre as categorias 
em greve a dos guardas 
municipais paralisou ati-
vidades em dezembro. 
De acordo com o co-
ordenador do sindica-
to, Souza Júnior, dos 461 
servidores, cerca de 80% 
estão em greve. 

“As rondas da Saúde, 
da Educação e do Meio 
Ambiente estão parali-
sadas”, informou o repre-
sentante sindical. 

// Prefeito havia usado sua conta no Twitter para garantir que realizar o pagamento mesmo com o movimento grevista na secretaria, todavia, mais tarde, afirmou que a greve impediu que o compromisso fosse honrado
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OpiniãO

Em tempos de Facebook 
e demais redes sociais tem 
se tornado cada vez mais co-
mum a reação de determi-
nados setores da sociedade 
diante de reportagens sérias, 
embasadas em decisões e do-
cumentos oficiais divulgados 
por órgãos públicos. Virou 
modus operandi de qualquer 
um com acesso à internet ser 
doutor no assunto do mo-
mento. Muitas vezes, tais opi-
niões extrapolam o limite do 
bom senso. E mais vezes ain-
da, isso ocorre porque a pes-
soa em questão não se deu à 
oportunidade de ler o que re-
almente o texto diz. O Face-
book é – guardadas as propor-
ções - um muro das lamenta-
ções sem argumentos.

O NOVO tem como um 
de seus princípios o cuidado 
com tudo o que é publicado. 
Não à toa, é o único veículo de 
comunicação do Estado que 
possui uma política de checa-
gem aberta à população. Que 
por sua vez também é serviço. 

Nada demais: é função mesmo 
do jornalismo. Mas se perdeu 
para a maioria e o NOVO atua 
nessa retomada. Isso é feito no 
cenário digital, mas é mais for-
te ainda no impresso, porque é 
o nosso produto premium.     

É claro, o NOVO não está 
acima da lei nem da falha. Er-
ramos; mas quando o faze-
mos, apontamos, reconhece-
mos e publicamos. Não var-
remos para debaixo do tapete 
da edição que passou. E temos 
a felicidade, algumas vezes, 
de ver como o público apro-
va essa transparência e esse 
compromisso real com a ver-
dade dos fatos.

Há muitas reportagens, 
nesse sentido, na qual são co-
letadas informações dispo-
níveis na internet e nas varas 
judiciais e outras instâncias. 
Quando tal dado é relevante 
para determinada notícia e vai 
ajudar o leitor a entender me-
lhor o assunto – que também 
é nosso compromisso – não 
abrimos mão de usar. Mesmo 
que isso possa ferir determi-
nada categoria e parecer uma 
agressão ao exercício desta ou 
daquela profissão. 

Informar sobre um erro 
médico não acaba com a clas-
se médica. Informar sobre a 
prisão de um policial, não joga 

uma nódoa sobre toda a cor-
poração. Assim como infor-
mar sobre a citação de uma 
advogada numa operação 
como integrante de um núcleo 
suspeito não incrimina todos 
os bacharéis. Ora, foi a própria 
justiça quem informou.

Se há alguém que mere-
ceria alguma nota de repú-
dio num caso assim, como os 
exemplos acima, seria a entida-
de, órgão, instituição que apon-
tou a informação. Não o jornal. 

Qualquer um com um 
pouco mais de conhecimento 
histórico e político acerca do 
papel da imprensa sabe que 
o corporativismo não ajuda a 
democracia, nem o estado de 
direito e muito menos a jus-
tiça. Essa lição é uma das pri-
meiras que os próprios jorna-
listas aprendem. Outra é a im-
portância de checar os fatos 
com profundidade antes de 
emitir opinião que, num futuro 
próximo, possa acabar se vol-
tando contra sua própria cre-
dibilidade. (Everton Dantas)

Mossoró
O governo do Estado 
amanhece hoje em Mossoró 
e passa por lá três dias 
promovendo uma série 
de ações que incluem a 
inauguração de um novo 
restaurante popular, visita 
a hospitais, e apresentação 
do Ronda Cidadão. Hoje, o 
primeiro compromisso é a 
entrega da obra da reforma 
do terminal do aeroporto 
de Mossoró. Na sexta, o 
governador Robinson faria 
entrega a reforma da Escola 
Cardeal Câmara, que passa a 
funcionar em tempo integral.  

Acordos 

Horas depois de matéria no 
Globo trazer a declaração do 
secretário Walber Virgolino, 
da Sejuc do RN, sobre a 
existência de acordos entre 
presos e governos, o senador 
Eduardo Braga (PMDB-
AM) foi além e acusou o 
governador do Amazonas, 
José Melo (Pros), de ter feito 
negócio com a Família do 
Norte (FDN) para garantir 
sua eleição. Segundo ele, a 

facção prometeu 10 mil votos 
a Melo em troca de “liberdade 
condicionada” dentro dos 
presídios. 

Fumo
O cigarro mata dois estados do 
Rio Grande do Norte por ano, 
cerca de 6 milhões de pessoas. 
E passará  a matar um Rio de 
Janeiro, anualmente, 8 milhões 
de pessoas. Além disso, o 
hábito custa à economia 
global mais de 1 trilhão de 
dólares por ano.  O custo 
estimado supera amplamente 
as receitas globais com os 
impostos sobre o fumo, que a 
OMS colocou em cerca de 269 
bilhões de dólares de 2013 a 
2014. 

Morte
A Câmara Municipal teve 
ontem um acontecimento 
inusitado: o líder comunitário 
Orival Rodrigues de 
Carvalho Júnior foi ao 
Legislativo Municipal para 
tratar assuntos particulares. 
Minutos depois, passou 
mal e morreu no local. Os 
paramédicos tentaram 

várias vezes reanima-lo, mas 
não conseguiram. O Samu 
constatou que ele teve uma 
parada cardíaca. A Câmara 
emitiu nota de pesar. Além de 
liderança, ele era bacharel em 
Teologia e professor.

Arma
O senador Raimundo Lira 
(PMDB-PB) está propondo 
que o porte de armas brancas, 
como facas e canivetes, com 
a intenção de praticar crime 
deve ser punido com multa 
e até seis meses de detenção. 
Um: como é que a Polícia vai 
ter certeza de que o dono da 
arma está com a intenção 
de praticar crime? Dois: Se 
os presídios já estão lotados, 
imagine se esse projeto 
pega? Impressionante como 
no Brasil todo mundo tenta 
resolver problemas propondo 
outros. 

LED
A Defensoria Pública do Rio 
Grande o Norte, sua comissão 
de licitação, publicou registro 
de preços para possível 
contratação por 12 meses 

de um sistema de emissão 
e fichas com painel de LED 
de 40 polegadas, cessão de 
computador, impressora 
insumos, mão de obra e 
suporte. Valor global (8 
unidades): R$ 21.600,00 
(mensal) e R$ 259.200,00 
(anual). Com o registro, a 
oferta fica garantida por 12 
meses.

Imprensa
Entre os 115 jornalistas mortos 
no exercício da profissão em 
2016, o maior grupo é dos 
brasileiros. Foram 23 ao todo. 
A contagem foi realizada pelo 
INSI (International News 
Safety Institute), instituto 
sem fins lucrativos dedicado 
à segurança de jornalistas 
no mundo e inclui os 20 
profissionais de imprensa  
vitimados na tragédia aérea 
que envolveu a delegação da 
Chapecoense.

Seleção
O técnico Tite anuncia dia 19 
próximo, às 11h, na sede da 
CBF, a lista com 23 convocados 
para o amistoso contra a 
Colômbia, que terá a renda 
destinada a famílias de vítimas 
da tragédia com o voo da 
Chapecoense. A convocação 
vai levar em conta a situação 
dos atletas no clubes, avaliando 
se os jogadores têm condições 
de jogar 45 minutos.

papel de jornal 

ZUM  ZUM  ZUM

Ribalta da criminalidade 

Aborto

A onda de bárbarie registrada em presídios de Manaus 
(AM) e de Boa Vista (RR) revelou a face da “profissionaliza-
ção” do crime em todo o Brasil. O banditismo virou negócio, 
ganhou ares de franquia. Facções criminosas, antes restritas 
aos recônditos das grandes capitais, romperam limites e divi-
sas Brasil afora. 

A selvageria das cadeias do norte do país mostra que o “ovo 
da serpente” do caos penitenciário já desabrolhou. O sistema 
público de segurança faliu por completo, é fato. A falta de com-
promisso dos governantes com os presídios gestou um am-
biente ideal para o fortalecimento da criminalidade. Os fatores 
para esta assertiva são claros: superlotação, estruturas precá-
rias das prisões, corrupção desmedida, ausência de programas 
de ressocialização, lentidão da justiça e burocracia. Há outros 
fatores, claro, mas estes já dão o parâmetro exato do abismo 
em que o sistema penitenciário foi lançado nos últimos anos.

O Rio Grande do Norte, por sinal, está à ribalta do crime 
organizado. Viu, por exemplo, o surgimento do chamado 
“Sindicato do Crime”, o SDC. A entidade nasceu nos arrabal-
des de Natal, de forma improvisada, como uma cópia do pau-
lista “Primeiro Comando da Capital”, porém se descolou da 
sombra da facção irmã e hoje determina os próprios passos. 

A promiscuidade das cadeias foi o rastilho necessário 
para o crescimento da marca local. Além disso, os detentos 
potiguares receberam “capacitação” de outros grupos crimi-
nosos. Um dos exemplos disso, como o NOVO publicou nos 
últimos dias, foi que Gelson Lima Carnaúba, o “Mano G”, líder 
da “Família do Norte”, facção criminosa surgida em Manaus 
(AM), passou 30 dias dentro de uma cela do Presídio Esta-
dual de Alcaçuz, em Nísia Floresta, lecionando “workshops” 
intensivos de crime organizado. A primeira lição prática da 
oficina resultou em diversos ataques contra ônibus e prédios 
públicos registrados em agosto de 2016. 

O atual sistema público de segurança já não atende à rea-
lidade do país. É necessária uma total reformulação da políti-
ca prisional brasileira. É preciso repensar toda estrutura car-
cerária – tanto no âmbito construtivo quanto organizacio-
nal. Urge a necessidade de aliviar a atual superlotação das 
cadeias. No Rio Grande do Norte, com mais de oito mil pre-
sos registrados, o déficit carcerário ultrapassa a marca de três 
mil vagas. O poder público – seja federal ou estadual – preci-
sa ser ágil para apontar soluções mas também eficaz em pro-
jetos de lei, editais e licitações para o setor carcerário. Agora, 
mais do nunca, a classe política deve mostrar alguma compe-
tência para solucionar tais questões, ou podemos nos acostu-
mar como novos espetáculos de bárbarie e desumanidade, 
cuja conta precisa recair no colo dos governantes. 

Em nenhum outro assunto a assunção egoísta do indi-
vidualismo se apresenta com tanta veemência quanto no 
aborto. Um tema que diz respeito a mãe, pai, feto e envolve 
a moral e santidade da vida, é defendido como pendente ex-
clusivamente da liberdade individual e da autonomia. A in-
terrupção voluntária da gravidez, por chocante, se transfor-
ma em autonomia reprodutiva. 

Para Débora Diniz e Marcos de Almeida, em Iniciação a 
Bioética, confrontam-se argumentos, começo da vida, pes-
soa e potencialidade, possibilidade de vida extrauterina, sis-
tema nervoso central, crenças religiosas e morais, direito à 
vida, santidade da vida. Os que defendem o aborto se entri-
cheram na liberdade e autonomia da mulher e no conceito 
de pessoa ser antropológico, necessitando de relação social 
para existir. 

Para os contra, a morte do feto priva este ser das experiên-
cias, atividades e satisfações que seriam seu futuro, sendo cri-
me. Assim, o nascituro, ser concebido que ainda não nasceu, 
deve gozar de toda proteção jurídica, inclusive contra atos 
delituosos dos genitores. A pessoa humana se forma na fe-
cundação, não diferindo o aborto de infanticídio ou assassi-
nato de um adulto. Impressiona a mistificação dos números. 

Os a favor apresentam um milhão de abortos no Brasil, 
quando foram de 200 mil em 2013, sendo cerca de 50 mil 
provocados, e ocultam que um terço das gestações termina 
em aborto espontâneo, e a mortalidade materna como de 
200 mil mulheres ao ano, quando no Brasil, segundo Reinal-
do Azevedo chegam a dois mil os óbitos de gestantes, sendo 
cinco por cento delas por causa de abortamento, entre eles 
os naturais ou espontâneos. Esses números fantasiosos são 
alardeados porque, pelas dificuldades morais intrínsecas ao 
tema, é preciso dar à eliminação do feto um traço humanitá-
rio de defesa das gestantes. 

A interrupção da gravidez por abortamento intencio-
nal pode ser classificada em formas terapêutica, seletiva, ca-
sos de risco de morte para a mãe ou inviabilidade do con-
cepto, como anencefalia, e voluntário e eugênico, onde a es-
colha individual pelo aborto é feita pelo desejo de não ter a 
criança, mas pode conduzir pavorosamente para um mun-
do onde a eliminação se dê por expectativa não alcançada 
no feto, como o sexo, posse de tecidos fetais ou células tron-
co para o comércio de órgãos, ou mesmo a indústria de reju-
venescimento e de beleza. A interrupção voluntária da ges-
tação, com a consequente perda do sentido sagrado da vida 
humana, cria um mundo com fronteiras morais de difíceis 
definição.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO FEDERAL MAJOR OLÍMPIO 
(SD-SP), NO FACEBOOK, PUBLICAÇÃO QUE 
TEVE 30 MIL REAÇÕES, DAS QUAIS APENAS 
357 FORAM CONTRÁRIAS

 “Placar dos presídios: Manaus 56 
x 30 Roraima. Vamos lá, Bangu! 
Vocês podem fazer melhor! 
#EuAcredito” 

• O conselheiro Tarcísio Costa será 
relator do parecer prévio das contas 
do Governo do Estado relativas a 
2017. Para 2016 a relatoria está com 
a conselheira Maria Adélia Sales.
• A Caern está resolvendo o 
abastecimento para os moradores 
do bairro do Guarapes, que mais 

uma vez estão sem água por causa 
do roubo dos cabos elétricos do 
poço local.
• A XXII edição da Feira 
Internacional de Artesanato será 
lançada em café da manhã, amanhã, 
a partir das 8h no Espaço Neuma 
Leão, em Morro Branco.

• Teresa Cristina volta ao Teatro 
Riachuelo para apresentar sua 
performance à frente dos sambas de 
Cartola. Será dia 28 de janeiro.
• No Parque da Cidade, em cartaz 
as exposições “Natal de Ontem e de 
Hoje”, do professor Jerônymo Tinoco 
e “Natal nas Copas do Mundo de 

Futebol”, do professor Luiz Élson 
Dantas.
• Rodrigo Maia (DEM), presidente 
em exercício, recebe hoje o ministro 
da Justiça, Alexandre de Moraes, 
e membros da Comissão de 
Segurança Pública e Combate ao 
Crime Organizado.

Interino: Everton Dantas

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Há duas tardes, Senhor 
Redator, na poesia brasileira. 
Uma tarde antiga e parnasia-
na a brilhar nos versos lumi-
nosos de Olavo Bilac, naque-
le que é seu último livro; outra, 
a tarde das coisas tardas nas 
páginas dos poemas de Pau-
lo Henriques Brito. O primei-
ro ‘Tarde’ é póstumo, lançado 
um ano depois de sua morte, 
em 1919. O segundo ‘Tarde’ é 
recente, de 2007. No velho, a 
tarde arde num soneto triste 
que é um hino. No outro,a tar-
de morre na metáfora de um 
crepúsculo,de medo e tédio.

Nem sei se há alguma im-
portância literária na pobre 
coincidência dos títulos. Tal-
vez não. É que as tardes par-
nasianas como avisava o nos-
so modernista Jorge Fernan-
des nos seus versos livres e 
brancos, são feitas para versos 
assim. Os poetas têm licen-
ça para uma vida entre lobos 
soltos nas ruas das cidades,o 
que Paulo Henriques chama 
de loucura provisória. A tarde 
de Bilac se escancara nas jane-
las que se abrem e nelas trans-
bordam seus versos - ‘Amo-te 
ó tarde triste, ó tarde augusta!’.

A poesia, ao contrário do 
que alguns pregam, não enve-

lhece. Nem rejuvenesce. A po-
esia há de viver na palavra e o 
poema há de se erguer entre 
ritmos e metáforas que em-
prenham a palavra de novos 
sentidos. Como tê-las presas, 
se as palavras são livres? Se há 
dentro de cada uma delas um 
concerto de vozes polissêmi-
cas? Que se transmudam em 
notas, em cromatismos, tim-
bres sonantes e dissonantes? 
Como fazê-las antigas e mo-
dernas, se é ao poeta que cabe 
untá-las na forma do verso? 

Quando todos proclama-
vam a morte da poesia de Ola-
vo Bilac naqueles anos noven-
ta tão feéricos de juízos uni-
versitários, veio o crítico Ivan 
Teixeira e no seu ensaio de 
apresentação da poesia bi-
laquiana para a editora Mar-
tins Fontes - São Paulo, 1996 
- mostrou um Bilac que esta-
va ali, diluídoou veladamente, 
na poesia dos maiores poetas 
do Brasil. De Manuel Bandei-
ra a Mário de Andrade, de Chi-
co Buarque a Caetano Veloso. 

O Bilac de repente moderno? 
Não. Bilac eterno. 

Dai não ser de todo uma 
loucura provisória, para usar a 
expressão de Paulo Henriques 
Brito. Seu conjunto de seis po-
emas - Crepuscular - que fe-
cha o livro antes do poema 
Epílogo - ‘apaga as luzes, sai 
e tranca a porta’ - é a tarde na 
ambiguidade dos matizes cro-
máticos. E, no entanto, é tar-
de, reconhece o poeta. E con-
fessa: o tempo é pouco. Como 
se perdido entre palavras que 
dizem tudo e não dizem nada. 
Ou, para repetir a estranha 
sensação: ‘a palavra é mais do 
que o babujar do vento’. 

Quem sabe a tarde de Ola-
vo Bilac, o ourives de antigas e 
passadas sensações, não é fei-
ta também das mesmas ‘pala-
vras tardias, mas com vertigi-
nosa lucidez’, de Paulo Henri-
ques Brito, um século depois, 
no ‘ácido saber dos nossos 
dias’? Se para uma noite ‘é a 
alma nutriz da volúpia e do 
sono’, e se para o outro restam 
apenas as palavras ‘na soli-
dão do corpo’ como um ‘pasto 
para o esquecimento’, pode ser 
o jogo das tardes. Para os que 
chegaram antes e os que che-
garam depois... 

Jogo das tardes

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1. SUCESSÃO 
A lassidão verânica, com 

os políticos estirados ao sol ou 
curtindo as férias nos alpen-
dres, não cala os desejos de 
quem almeja conquistar o po-
der ou lutar para mantê-lo nas 
mãos mais alguns anos.

2. ALMOÇO
Basta dizer que o almoço 

oferecido ao governador Ro-
binson Faria pelo empresário 
Arnaldo Gaspar, em Jacumã, 
no fim de semana, vem sendo 
lido como o sinal da luta que 
ainda será travada em 2018.

3. JÁ...
Nos corredores da Assem-

bléia, anda a passos largos a 
notícia de que o deputado Ga-
leno Torquato é candidato a 
deputado federal e teria, de-
pois de Fábio Faria, toda a sim-
patia e a força do governador.

4. LUTA
No Oeste, a disputa tem 

dois grandes núcleos, a partir 
de Pau dos Ferros: de um lado 
os deputados Getúlio Rego e 
Raimundo Fernandes; do ou-
tro, o deputado Galeno Tor-
quato. Uma luta sem quartel. 

LEITURA - Joca de Souza 
Leão, publicitário de 
formação e um dos maiores 
cronistas do Recife, fechou 
o ano de 2016 com livro 
novo: ‘Crônicas e 50 histórias 
miúdas’. Pela Companhia 
Editora de Pernambuco. 

IMAGEM - Não escapou do 
olho político o artifício do 
deputado Rogério Marinho 
na ponta dos pés na foto da 
bancada federal para sair 
mais alto. Seu avô, Djalma 
Marinho, era maior na sua 
estatura intelectual. 

ATENÇÃO - Os dirigentes 
da saúde pública no Estado 
e município já sabem que a 
população pode enfrentar 
uma forte epidemia de 
dengue, zica e chikungunya, 
com consequências acima da 
capacidade de controle. 

ESTRELA - Roberto 
Sadovisky, crítico de cinema 
e formado pelo curso de 
comunicação e jornalismo da 
UFRN foi o entrevistado do 
programa Metrópolis, ontem, 
da TV Cultura. E lá mostrou 
seu grande talento. 

ALIÁS - Considerado hoje um 
dos maiores conhecedores 
do cinema de super-heróis, 
Sadovisky mostrou seu 
domínio sobre os modernos 
heróis da telona e recebeu 
um elogio da apresentadora 
Adriana Couto. 

URGENTE - Se além da 
reforma do pronto-socorro 
Clóvis Sarinho a Secretaria de 
Saúde não retirar os pacientes 
dos corredores do Walfredo 
Gurgel todo o investimento 
de R$ 3 milhões não será um 
sentido justo.

VENTRE - A crise é grande. 
Não se pode negar. Mas, 
enfrentá-la com direito a 
assistir por um real a dança 
do ventre é mais fácil. As 
meninas do Oriente estão no 
palco do anfiteatro Pau Brasil, 
domingo, 16hs.  

GOL - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves acertou na 
escolha do advogado José 
Vanildo da Silva para ser o 
novo secretário de esportes. É 
do ramo e sabe os caminhos 
e meandros das instituições 
esportivas.

ESTILO - O Rio Grande do 
Norte gosta de descobrir 
descobertas. Agora anuncia 
um evento em Pipa certo 
de que descobriu a pólvora: 
gastronomia é negócio. 
Notaram que não há almoço 
e jantar de graça. E é?

BRINCAR - Até o dia 17 o 
Sesc está com as inscrições 
abertas do Projeto Brincando 
nas Férias para as crianças 
entre 4 e 12 anos, em Natal 
(Sesc de Potilândia), Macaíba 
e Caicó. Há cobrança de taxas 
para todos.

SUGESTÃO - Um leitor desta 
coluna escreve para sugerir 
ao ex-deputado Henrique 
Alves que da próxima vez sua 
promessa deve ser nos pés 
do padre João Maria. Quem 
é daqui deve testar o seu 
merecimento aqui.

OLHO - Do velho fauno, 
os olhos pregados numa 
bela figura feminina que 
caminhava na praia, num 
galope suave e sensual: ‘Nas 
mulhereslazarinas, de fêmur 
longo,o caminho até chegar 
acende os desejos’. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: a cura instantânea
 A pedagogia Seicho-No-Ie abrange um universo muito 

grande de informações, daí sua importância para aqueles que 
sedentos de conhecimentos, buscam em sua literatura o bom 
conhecimento para ilustrar suas mentes. Como todas as coi-
sas que acontecem neste mundo são manifestações de tudo 
aquilo que se formou primitivamente no mundo mental. A im-
portância disso é que são muitas as pessoas que, ao abolirem 
o sofrimento da mente, sararam de modo instantâneo de algu-
ma doença que os incomodava de modo persistente e que ne-
nhum tratamento médico os havia curado. Quando se proce-
de corrigindo a mente, podem ser curadas de modo instantâ-
neo até moléstias de fundo orgânico assim como tuberculose, 
câncer etc. Porém nos casos de nevralgias e reumatismos é que 
a eliminação das causas mentais se manifesta mais instantane-
amente. O professor Masaharu Taniguchi nos cita o seguinte 
exemplo acontecido com ele próprio com relação a um mem-
bro da organização que foi a sua casa com séria afecção no jo-
elho e que ao chegar à sua residência se arrastou do hall até a 
sala e sentou-se com muita dificuldade, com o rosto contraí-
do de dor. Informou ele ainda ao Professor que já havia tenta-
do os mais variados tratamentos, mas nenhum deles havia sur-
tido efeito. Afirma o Mestre que olhou bem para ele e disse: “O 
senhor está em atrito com alguém; não é verdade? Ore com o 
coração sincero e reconcilie-se com essa pessoa. Posso lhe ga-
rantir que ficará curado imediatamente”. Como se encontrava 
na hora exata de realizar a meditação “Shinsokan”, o mestre o 
convidou para participar também. Terminada a meditação o 
Mestre indagou: “Ainda lhe doem as pernas?” e ele responde 
que não. Ato contínuo levantou-se e andou com passos firmes. 
Aqueles que padecem de doenças dolorosas sempre imagina 
que é seu corpo que está doendo. Porém a realidade é que a dor 
não se encontra no corpo material em si ou no sistema nervo-
so. Dessa forma afirmamos que, eliminando a dor mental e re-
cuperando a paz e harmonia do espírito extingue-se a dor física.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Jornalismo em xeque?
Com a propriedade de quem há anos exerce o jornalis-

mo diário como ofício principal e já exerceu com dignidade 
e competência o papel de professor do curso de Comuni-
cação Social, Ha-bilitação em Jornalismo, na UFRN, o meu 
amigo Vicente Serejo publicou em sua coluna deste NJ, es-
paço aqui vizinho, no último domingo, um alerta perfeito: 
“PAUTA – Que os jovens assessores de imprensa, com as ex-
ceções de sempre, não esqueçam: repassar notícias oficiais 
não é jornalismo. É um assessoramento que embora digno 
é cativo de um só lado só da notícia”.

Serejo tem toda razão. Diferenciar jornalismo de asses-
soramento parece ser o grande nó da mídia potiguar. O jor-
nalismo, aquele exercício de noticiar e dar os dois lados no-
tícia, de apurar com cuidado fatos, em especial com seus 
próprios meios e talentos, de analisar e posi-cionar corre-
tamente persona-gens parece um exercício cada vez mais 
distante nessa terra de Poti. Decerto premida pela cultu-
ra da instantaneidade, que não tem compromisso com a 
verdade, a mídia local, com raras exceções, virou um gran-
de celeiro para a proliferação desenfreada de releases, que 
ajudam a difundir verdades de um lado só, quase sem-
pre, quando não a difundir mentiras, fadadas a confundir 
a população.

No Brasil, como sói acontecer em todo om mundo, os 
veículos tradicionais de mídia estão sucumbindo à instan-
taneidade de blogs e redes sociais – isso é fato. Aqui no nos-
so pedaço não é diferente. Hoje, qualquer ci-dadão com 
um perfil nas redes ou com um blog se considera um dono 
de veículo de comunicação, com poder e força para impor 
suas “verdades” – e as assessorias assim parecem também 
enxergá-los, já que para esses “formadores de opinião” dire-
cionam seus releases à espera da repercussão.

Há agravantes: como muitos se consideram veículos de 
comunicação e jornalistas, sem nunca terem tido a mínima 
noção de jornalismo, grande parte desses blogs e espaços 
outros usam a aparente influência que exer-cem, ainda que 
seja ela frágil, para servir a interesses nunca confessáveis, 
seus e de seus senhores de plantão, ou seja, a quem lhes ga-
rante vantagens financeiras. A cultura da nota paga, uma 
praga que, a bem da verdade, já contaminava e comprome-
tia o jornalismo tradicional, agora é ainda mais danoso e ra-
mificado. Infelizmente.

Muitas e muitas vezes, se criam falsos escândalos; tan-
tas outras se escondem malfeitos – tudo para atender inte-
resses. E isso deixa rastros – não se enganem os que pagam 
e os que recebem!

É muito curioso observar que notas de assessorias são 
publi-cadas ipsis litteris aos quatro ventos pelas novas mí-
dias – digamos assim – potiguares. Até com seus erros e ví-
cios. Não há uma preocupação em checar e contrapor, se 
for o caso, a informação recebida. Se passa adianta como 
recebida, como disse Serejo, uma verdade de um só lado.

Tudo bem que se façam coisas assim com informações 
de utilidade pública, que não envolvem opinião e/ou posi-
cionamentos.Mas o jornalismo é muito mais do que isso – 
o jornalismo tem obrigação de apurar as in-formações e for-
necer dados para que o leitor não apenas entenda os fatos, 
mas possa julgá-los e se posicionar a partir disso.

E se há informações mentirosas que não podem, nem 
devem encontrar guarida em quem difunde notícias – ao 
menos teoricamente –,também há informações sobre fatos 
e pessoas que não podem ser varridas para debaixo do ta-
pete, ao bel prazer dos interesses dos assessorados e seus 
asssessores. Simples assim.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Excessiva dependência do FPM
Indiscutível é que o FPM - Fundo de Participação dos 

Municípios é instrumento indispensável à concretização do 
princípio federativo, objetivando redistribuir as receitas da 
União entre regiões com diferentes capacidades de arreca-
dação. Mas indiscutível também é não ter havido intenção de 
fazer dos recursos através deles transferidos a única e exclu-
siva fonte de receita dos municípios.

Ao contrário disso, a Constituição Federal assegurou no 
seu art. 145 poderem eles - assim como a União, Estados e 
Distrito Federal - instituir impostos, taxas e contribuição de 
melhoria, decorrente de obras públicas. Sem prejuízo de po-
derem instituir contribuição cobrada de seus servidores para 
manutenção de regime próprio de previdência social em fa-
vor destes mesmos servidores e contribuição para o custeio 
do serviço de iluminação pública.

Se no art. 156 a própria Constituição Federal limitou os 
impostos de competência dos municípios ao IPTU, ITIV e 
ISSQN, da mesma forma que as contribuições foram limita-
das àquelas já mencionadas, tal limitação não foi feita em re-
lação às taxas. Por via de consequência podem estas ser ins-
tituídas desde que observados requisitos previstos no inciso 
II, do art. 145 da Constituição Federal e nas normas gerais do 
Código Tributário Nacional.

Isso quer dizer que não só estão os municípios obrigados 
a instituir, prever e cobrar os impostos de sua competência 
- IPTU, ITIV e ISSQN - como estabelece a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Pois podem instituir taxas tanto pelo exercí-
cio do poder de polícia (licença, fiscalização e atos correla-
tos) como pela prestação de serviços públicos utilizados efe-
tiva ou potencialmente pelos contribuintes. Sem falar na co-
brança de preços públicos pela utilização pelos particulares 
de bens do patrimônio público, bem como pela permissão 
ou concessão de serviços públicos. 
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Prefeitura

Ontem liguei de manhã para 0800 da prefeitura para tro-
car as lâmpadas queimadas em postes da rua onde moro, 
em Morro Branco. Para minha total surpresa, no início da 
tarde, vieram e trocaram todas as lâmpadas. Parabéns pela 
agilidade!
Via NOVOWhats
 
Feiras livres

Queria ver algum veículo natalense sério abordar a ques-
tão da venda ilegal de celulares e outros bens de consumo 
em feiras, tanto em Natal como em Parnamirim. Não sei por-
que nunca se fala nisso, quando todos sabem que a maior 
parte daqueles celulares são frutos de roubos e furtos. 
Via NOVOWhats

O RN tem direito a oito 
cadeiras. É provável que a 
maioria (Fabio Faria (PSD), 
Betinho Rosado (PP), Fe-
lipe Maia (DEM), Rogério 
Marinho (PSDB) e Antô-
nio Jácome (PTC)) conse-
guirá renovar os seus man-
datos. O PMDB manterá a 
sua vaga, que hoje é ocupa-
da por Walter Alves. Walter 
poderá renová-la ou mes-
mo sair na disputa pelo se-
nado, cedendo espaço para 
Henrique Alves, seu primo. 
O ex-presidente da câmara 
terá um retorno tranquilo, 
se não for ceifado pela Lava 
Jato até 2018. O PR tem 
uma vaga, que hoje é exer-
cida por Zenaide Maia. Só 
que Zenaide não será em-
pecilho, conforme o colu-
nista tomou conhecimen-
to, caso João Maia queira 
retomar o mandato que já 
foi seu. Se isto vier a ocor-
rer, Zenaide buscará o se-
nado. O deputado fede-
ral, Rafael Motta (PSB), é 
o que  está mais ameaça-
do. Seu pai, o deputado es-
tadual Ricardo Motta, não 
é mais o presidente da As-

sembleia, posto que foi im-
portante para alavancar 
Rafael. O PSB, além disso, 
encolheu em número de 
prefeituras em 2016. A oita-
va vaga poderá ser mantida 
por Motta, como pode ain-
da ser obtida pelo PMDB. 
Seria a segunda cadeira da 
agremiação no RN. Há ain-
da três outras possibilida-
des correndo por fora - O 
PT pode levar o assento 
ou ainda a ex-governadora 
Wilma de Faria (PTdoB). O 
problema é que Wilma teve 
votação pífia em 2016 em 
Natal e está com a saúde 
fragilizada. Já o PT é uma 
incógnita. O deputado esta-
dual, Fernando Mineiro, te-
ria de demonstrar coragem 
para arriscar. Terá? Robin-
son também teria condi-
ções de articular, através de 
uma engenharia de várias 
coligações e somatória das 
sobras, e abocanhar o últi-
mo posto federal em análi-
se. O prefeito Carlos Eduar-
do controla máquina para 
indicar o oitado federal. O 
problema para ele é que 
decepcionou em 2014.

A Assembleia tem 24 as-
sentos, o que torna o exercí-
cio de futurologia muito mais 
complicado. Mas alguns ele-
mentos podem ser levados 
em conta. Em 2014, dos 24 
deputados com mandato, 
apenas oito não foram reelei-
tos. Dos oito, dois porque sa-
íram para federal (Walter Al-
ves) e para vice-governador 
(Fábio Dantas), que ainda as-
sim elegeu sua esposa, Cris-
tiane Dantas (PCdoB), em 
seu lugar. A taxa de reeleição 
gravita, neste sentido, em tor-
no dos 66%. 

Quais seriam as possí-
veis surpresas de 2018? Ora, 
é bem provável que algumas 
candidaturas fortes surjam, a 
partir de lideranças regionais 
já consolidadas. A região de 
Mossoró poderá recompor 
suas duas cadeiras. Vale lem-
brar que Larissa retornou pela 
saída de Alvaro Dias (PMDB), 
recém eleito vice-prefeito de 
Natal. Porém, o Seridó volta-
rá a contar com a vaga. De São 
Gonçalo virá uma postulação 
forte também. E do Vale do 
Assu sairá Ivan Junior (PSD), 
que foi duas vezes prefeito 

do principal município da re-
gião. Bom também ficar aten-
to ao vôo de Raniere Barbo-
sa (PDT), hoje presidente da 
Câmara do Natal. É certo que 
o PSD, com 50 prefeituras e 
o Governo do RN, aumenta-
rá em quantidade na AL/RN. 
Correm perigo aqueles sem 
bases municipais diversifica-
das e distantes da máquina 
estadual. É digno de menção 
ainda que o deputado estadu-
al, Kelps Lima (SD), tem tudo 
para ousar. Com bom desem-
penho em 2016, quando ficou 
na segunda posição em Na-
tal, Kelps reúne o instrumen-
to principal da política - voto - 
para olhar pra cima (câmara) 
ou até para o céu (senado).

Em suma, a disputa é in-
glória, longa, casantiva e com 
muitos riscos. Entretanto, a 
meu ver, será determinada 
pela conjuntura nacional, pelo 
andamento das crises das má-
quinas municipais e estadual 
e pela forma com que a clas-
se política irá se mover, a partir 
dos recursos políticos estraté-
gicos e constrangimentos dis-
poníveis. Algo é certo: partir na 
frente é preciso.

Especulações de alpendre: 
a eleição de 2018 no RN 

é logo alí (ii)

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Dia 21 de Janeiro, 
Natal receberá 
o super show da 
banda Jota Quest, no 
Teatro Riachuello. 
Você que é fã da 
banda, não perca 
tempo e compre 
logo seu ingresso 
na bilheteria do 
teatro ou pelo site 
ingressorapido.com

+LIDAS

Confira se você é um dos 500 motoristas 
que podem perder o direito de dirigir:

Marinha lança edital para Níveis 
Fundamental e Médio Técnico: 

Exposição de Rosas do Deserto acontece 
em Natal no início de fevereiro: 

Finalizo a análise iniciada na semana passada, aqui neste 
precioso espaço, sobre o quadro eleitoral desenhado no Rio Grande 
do Norte para o pleito de 2018. Fiz, no momento anterior, algumas 
notas sobre a disputa presidencial, governo e senado no RN. Agora, 
tento, na medida das minhas possibilidades, dissecar a competição 
para a câmara federal e a assembleia legislativa potiguar. Vamos lá.

Deputados Federais Deputados Estaduais

ESTELIONATO ELEITORAL I
O ano é o de 2013. Com um pro-

palado investimento de 4 milhões de 
reais na contratação da Falconi Con-
sultoria para fazer uma auditoria da 
folha dos servidores do município, a 
Prefeitura do Natal falava numa eco-
nomia de quase 10 milhões por ano 
e 29,5 milhões de reais até o fim de 
2016. Está tudo nos jornais da épo-
ca. Basta colocar as palavras princi-
pais no google.

ESTELIONATO 
ELEITORAL III

O custo de con-
tratação da Falco-
ni sequer se pagou. 
Cabe, portanto, a per-
gunta: quanto será 
despendido na con-
tratação da empresa 
para a próxima audi-
toria salvadora? 

ESTELIONATO ELEITORAL II
Em entrevista a uma rádio da cidade, o já re-

empossado prefeito Carlos Eduardo Alves anun-
cia uma nova auditoria na folha. Perguntado pelo 
seu interlocutor se a medida já não havia sido to-
mada no início da gestão anterior, ele respondeu 
que sim. E justificou: aquela auditoria foi restrita e 
só trouxe uma economia de pouco mais de 1 mi-
lhão reais. A folha dos servidores teve um cresci-
mento líquido de 50 milhões para 55 milhões de 
reais durante o último mandato de Carlos Eduar-
do Alves.
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Indicador Serasa aponta que 
de janeiro a outubro de 2016  
mercado recebeu 0,7% mais 
empresas do que em 2015

País cria 
1,7 milhão 
de novas 
empresas 

D
e janeiro a ou-
tubro, mais de 
1,7 milhão de 
empresas fo-
ram criadas no 

país, aponta Serasa Experian. 
No  Brasil, entre janeiro e ou-
tubro de 2016, foram criadas 
1.702.958 novas empresas, o 
maior número para o período 
desde 2010, de acordo com o 
Indicador Serasa Experian de 
Nascimento de Empresas. 

No Rio Grande do Norte, 
neste mesmo período, foram 
criadas 20.948  novas empre-
sas. Estado ocupa a 18ª posi-
ção no ranking nacional, uma 
variação negativa de 3,9% 
comparada com o mesmo pe-
ríodo de 2015. 

De acordo com a Serasa 
Experian, o número de em-
presas criadas no país, nos 

dez primeiros meses de 2016 
é 0,7% superior ao anota-
do em igual período de 2015, 
quando ocorreram 1.691.652 
nascimentos.

No mês de outubro de 
2016, porém, houve queda de 
1,8% nos novos empreendi-
mentos em relação ao mês an-
terior: o indicador apontou a 
criação de 159.991 novas em-
presas, número menor que os 
162.979 de setembro de 2016.

Segundo os economis-
tas da Serasa Experian, ape-
sar de  entre janeiro e outubro 
de 2016 apresentar um núme-
ro recorde de novas empresas 
criadas no país, determinado 
pelo chamado empreendedo-
rismo de necessidade já é pos-
sível observar tendência de 
desaceleração na criação de 
novos negócios.

Nascimentos de Empresas 
por natureza jurídica 
O número de novos 
Microempreendedores Individuais 
(MEIs) nascidos nos dez primeiros 
meses deste ano foi de 1.344.539 
contra 1.290.204 no mesmo período 
de 2015, alta de 4,2%. As Sociedades 
Limitadas registraram criação de 
148.017 unidades, representando 
queda de 12,4% em relação ao 
intervalo anterior, quando 168.894 
empresas surgiram. A criação de 
Empresas Individuais caiu 21,1%, 
a maior queda entre as naturezas 
jurídicas, com um total de 113.237 
novos negócios entre janeiro e outubro 
de 2016; de janeiro a outubro do ano 
passado, o número havia sido de 
143.506. 

Nascimentos de 
Empresas por Setor 
O setor de serviços continua sendo 
o mais procurado por quem quer 
empreender: de janeiro a outubro 
de 2016, 1.068.965 novas empresas 
surgiram neste segmento, o 
equivalente a 62,8% do total. Em 
seguida, 487.142 empresas comerciais 
(28,6% do total) e, no setor industrial, 
foram abertas 142.011 empresas (8,3% 
do total) neste mesmo período.
 Observa-se nos últimos seis anos um 
crescimento constante na participação 
das empresas de serviços no total 
de empresas que nascem no país, 
passando de 53,0% (janeiro a outubro 
de 2010) para 62,8% (janeiro a outubro 
de 2016). Por outro lado, a participação 
do setor comercial de empresas que 
surgem no país tem recuado (de 
35,6%, de janeiro a outubro de 2010, 
para 28,6% no mesmo período de 
2016). Já a participação das novas 
empresas industriais se mantém 
estável.

Nascimento de Empresas 
por Região e Estado
O Sudeste lidera ranking com 883.219 
novos negócios abertos entre janeiro 
e outubro de 2016 ou 51,9% do total;  
Sul está em segundo lugar, com 
16,8% de participação e 286.115 
novas empresas; Nordeste tem a 
terceira posição, com 16,7% (283.612 
empresas); Centro-Oeste registrou a 
abertura de 147.939 empresas (8,7% 
de participação); E o Norte, com 
81.014 novas empresas ou 4,8% do 
total de empreendimentos inaugurados. 
 A Região Sul teve maior alta em 
nascimentos (2,7%) comparando-se os 
meses entre janeiro e outubro de 2016 
com igual intervalo do ano anterior. 
Região Sudeste cresceu 1,4%. Nas 
demais regiões houve queda: Nordeste 
(-6,6%), seguida pela região Norte 
(-4,1%) e Centro-Oeste (-3,9%).

Dólar $ Comercial:  3,199 Ibovespa: +0,48%  61.700,29 

Selic: +13,75%   IPCA: 0,18%Euro € 3,376

SITUAÇÃO DE ABERTURA DAS NOVAS EMPRESAS
Veja, por região,  como foram criadas novas empresas e o setor de atuação.
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Estimativa da Companhia Nacional de Abastecimento é que aumento médio das 
culturas deve melhorar devido à recuperação das condições climáticas este ano

Produtividade deve elevar 
colheita de grãos em 15,3% 

IBGE prevê maior safra da história 
com quase 214 milhões de toneladas

O 
aumento da 
produtivida-
de média das 
culturas, em 
re cuperação 

às condições climáticas des-
favoráveis da safra passada, 
deve elevar em 15,3% a pro-
dução de grãos no Brasil na 
safra 2016/2017, compara-
da à safra anterior. A estima-
tiva da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) é 
de uma colheita de 215,3 mi-
lhões de toneladas de grãos; 
em 2015/2016 a produ-
ção foi de 186,7 milhões de 
toneladas.

Segundo o superintenden-
te de Informações do Agro-
negócio da Conab, Aroldo de 
Oliveira Neto, o órgão faz um 
acompanhamento diário de 
toda a movimentação do cli-
ma e, até o momento, não 
há nenhuma anomalia que 
prejudique as previsões de 
produtividade.

“O momento agora é de se 
ter um cuidado muito gran-
de porque temos culturas 
com necessidades diferentes. 
Para o arroz é preciso que di-
minua a chuva para ter lumi-
nosidade, para o milho é pre-
ciso que chova para que haja 
um desenvolvimento melhor 
da planta, e para a soja e o fei-
jão é necessário que chova em 
algumas regiões para maior 

produtividade, mas que não 
chova em outras porque os 
produtores já estão colhendo”, 
explicou.

Este é o quarto levanta-
mento da safra 2016/2017 fei-
to pela Conab.

Para o secretário de Polí-
tica Agrícola do Ministério da 
Agricultura, Neri Geller, além 
do otimismo pelas condições 
climáticas e do investimen-

to em tecnologias, o aumen-
to da produção se deve tam-
bém à incorporação de áreas. 
“Nos últimos sete anos, incor-
poramos mais de 11 milhões 
de hectares ao sistema de pro-
dução de grãos. E vamos con-
tinuar avançando forte por-
que ainda temos muitas áreas 
de pastagens a serem incorpo-
radas, temos novas fronteiras 
agrícolas”, disse.

Para a safra 2016/2017, a 
área total tem previsão de am-
pliação de 1,3%, ou 745,6 mil 
hectares, quando comparada 
à safra anterior, podendo che-
gar a 59,1 milhões de hectares.

CULTURAS
A projeção da Conab de 

crescimento na produção de 
soja é de 8,7%, podendo atin-
gir 103,8 milhões de tonela-
das. A área cresceu 1,6.%. O 
milho primeira safra deverá 
alcançar 28,4 milhões de to-
neladas, com um aumento de 
9,9% frente à safra 2015/16 e 
ampliação de 3,2 % na área.

O feijão primeira safra 

deve obter 1,3 milhão de to-
neladas, resultado 25,7% su-
perior ao da safra passada, en-
quanto para o arroz a previsão 
é de 11,6 milhões de toneladas 
e aumento de 9,7%. Já o algo-
dão pluma deve crescer 10,1% 
e chegar a 1,42 milhão de to-
neladas, apesar de uma redu-
ção de 5,2% na área cultivada.

Segundo a Conab, o algo-
dão e o arroz tiveram redução 
de área, devido à substituição 
pelo cultivo de soja, o que não 
ocorreu com as demais cultu-
ras de primeira safra.

Na safra de inverno 2016, 
a produção de trigo cresceu 
21,5%, acima dos números 
de 2015, e alcançou 6,7 mi-
lhões de toneladas. A cevada 
teve crescimento de 42,5% na 
produção, que será de 374,8 
mil toneladas graças à recu-
peração da produtividade, 
Também a canola e o tritica-
le apresentaram aumento de 
área e produtividade, com 
uma produção de 71,9 mil to-
neladas e 68,1 mil toneladas, 
respectivamente.

O Brasil poderá registrar 
em 2017 a maior safra de sua 
história: 213,7 milhões de to-
neladas de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas. As previ-
sões, se confirmadas, indicam 
que este ano a safra poderá ser 
16,1% superior ao total do ano 
passado: 184 milhões de tone-
ladas – uma queda de 12,2% 
em relação ao recorde de 
2015 (209,7 milhões).

Os dados fazem parte do 
terceiro prognóstico para a 
safra deste ano e constam do 
Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola (LSPA) 
de dezembro, divulgado, hoje 
(10), no Rio de Janeiro, pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE).
Para o instituto, a queda 

de 12,2% na safra de 2016 foi 
a primeira retração da produ-
ção agrícola desde os 8,3% da 
retração da produção de 2009 
e a maior desde os -13,3 da sa-
fra de 1996 na relação com a 
de 1995.

Sobre o crescimento pre-
visto para a safra deste ano, o 
IBGE destaca que o aumento 
da produção deverá se dar em 
todas as regiões do país, com 
destaque para a previsão de 
crescimento de 73% para a sa-
fra do Nordeste; 20,5% para o 
Centro-Oeste; 13,4% do Nor-
te; 11,1% do Sudeste; e 5,8% da 
região Sul do país.

PRODUÇÃO
Os últimos prognósticos 

do IBGE em relação à safra 
2016, e que apontam para 
uma produção de 184 mi-
lhões de toneladas de cere-
ais, leguminosas e oleagino-
sas – resultado 12,2% menor 
que o de 2015 – indicam que 
a área a ser colhida na safra 
do ano passado é de 57,1 mi-
lhões de hectares, represen-
tando queda de 0,9% em re-
lação a 2014.

O arroz, o milho e a soja, 
principais produtos deste gru-
po, representaram 92,2% da 
estimativa da produção e res-
ponderam por 87,8% da área a 
ser colhida. Em relação a 2015, 
houve recuos na produção da 
soja (-1,8%), do arroz (-14%) e 
do milho (-25,7%).

Para 2016, a distribuição 
regional esperada da produ-

ção de grão é de 75,1 milhões 
de toneladas no Centro-Oeste; 
de 73 milhões, no Sul (as duas 
regiões respondem juntas por 
80% de toda a safra brasileira 
de grãos); 19,6 milhões de to-
neladas, no Sudeste; 9,5 mi-
lhões, no Nordeste; e 6,7 mi-
lhões, no Norte.

Em relação à safra de 2015, 
houve redução de 2,1% no Su-
deste, de 12,5% no Norte, de 
42% no Nordeste, de 16,3% no 
Centro-Oeste e de 3,6% no Sul. 
Na avaliação para 2016, Mato 
Grosso foi o maior produtor 
nacional de grãos, com uma 
participação de 23,9% no total 
do país, seguido pelo Paraná 
(19,0%) e Rio Grande do Sul 
(17,3%). Somados, esses três 
estados representaram 60,2 % 
do total nacional previsto.

Nielmar de Oliveira
Da Agência Brasil

Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

// Safra 2016/2017 deverá ser melhor que a anterior, segundo a Companhia Nacional de Abastecimento, com ampliação de 1,3% ou 745 hectares da área plantada

JONAS OLIVEIRA

//Aroldo de Oliveira Neto, superintendente de Agronegócio da Conab

FRANCISCO STUKERT

NÚMEROS

Brasil terá safra 
de 213,7 milhões 
de toneladas de 
cereais,leguminosas e 
oleaginosas em 2017

16,1% 
É a previsão de 
aumento da safra 
para este ano em 
comparação ao ano 
passado

184 
milhões
de toneladas foi o total 
da safra de 2016

Juros do cheque es-
pecial e do emprés-
timo ficam estáveis 
no começo do ano- 
A pesquisa do Procon-
-SP mostra que os ban-
cos mantiveram as ta-
xas de juros do cheque 
especial e do emprésti-
mo pessoal no começo 
deste ano. Os dados fo-
ram colhidos no dia 4 de 
janeiro e comparados 
com o levantamento fei-
to em 2 de dezembro.
A taxa média para o em-
préstimo pessoal nos 
bancos pesquisados fi-
cou em 6,51% ao mês 
(a.m.), a mesma do mês 
anterior. A maior taxa 
praticada foi pelo San-
tander, de 8,49% a.m., e 
a menor pela Caixa Eco-
nômica Federal, de 5,7% 
a.m..
A taxa média para o che-
que especial foi 13,6% 
a.m., o mesmo percen-
tual registrado no co-
meço de dezembro. A 
maior taxa foi encon-
trada no Santander, de 
15,49% a.m., e a menor 
no Safra, 12,6% a.m..

Emprego na cons-
trução tem queda 
de 14,5% no acumu-
lado de 12 meses - 
O nível de emprego na 
construção civil regis-
trou queda de 14,5% no 
acumulado de 12 meses 
até novembro, gerando 
um saldo negativo de 
437 mil postos de traba-
lho. Os dados foram di-
vulgados pelo Sindica-
to da Indústria da Cons-
trução Civil do Estado 
de São Paulo (Sindus-
Con-SP) em parceria 
com a Fundação Getu-
lio Vargas (FGV).
Entre janeiro e novem-
bro de 2016, houve cor-
te de 461.849 vagas em 
todo o país. Desconsi-
derando efeitos sazo-
nais, foram fechadas 
26.917 vagas em no-
vembro. O nível de em-
prego caiu 2,20% em no-
vembro na comparação 
com outubro, a 26ª que-
da consecutiva.
A deterioração do mer-
cado de trabalho afe-
tou quase todas as regi-
ões do Brasil, sendo que 
os piores resultados fo-
ram anotados no Nor-
te (-3,71%) e no Centro-
-Oeste (-2,67%).

Fluxo total de veícu-
los nas estradas acu-
mula queda de 3,6% 
em 2016, diz ABCR - 
O fluxo total de veículos 
nas estradas pedagia-
das do Brasil acumulou 
queda de 3,6% em 2016, 
segundo pesquisa da 
Associação Brasileira de 
Concessionárias de Ro-
dovias (ABCR) em con-
junto com a Tendências 
Consultoria Integrada. 
O fluxo de veículos leves 
recuou 2,8% no ano pas-
sado, enquanto o de pe-
sados baixou 6,0%.
Em dezembro, o fluxo  
avançou 1,0% ante no-
vembro, na série com 
ajuste sazonal; de veí-
culos leves aumentou 
0,7%, enquanto o de pe-
sados subiu 4,8%. Já na 
comparação com de-
zembro de 2015, o fluxo 
total caiu 1,7%, com re-
tração de 1,3% nos leves 
e de 3,5% nos pesados. 
“O menor desempenho 
do fluxo de veículos le-
ves ao longo de 2016 
está associado à inten-
sificação do processo de 
deterioração do merca-
do de trabalho”, afirma 
Rafael Bacciotti, eco-
nomista da Tendências 
Consultoria. 

Curtas
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Estimativa da Codern indica que até abril serão injetados cerca de R$ 3 milhões 
na economia local com a passagem das embarcações de luxo pela cidade 

Natal deve receber dez 
cruzeiros nesta temporada

Plano busca reforçar imagem 
da cidade como destino turístico

// Primeiro cruzeiro da nova temporada atracou no Porto de Natal em novembro de 2016: o seabour Quest, vindo do Caribe 

// seabour Quest dispõe de seis bares e salões, assim como um centro de fitness, salão de shows e piscinas

Natal é uma das cidades 
do Nordeste mais procuradas 
por brasileiros e estrangeiros 
em temporadas de férias, es-
pecialmente no verão, mas 
um plano de marketing, ela-
borado por uma consultoria 
privada acompanhada pelo 
Ministério do Turismo, prevê 
a diversificação e a promoção 
de atrativos locais para conso-
lidar a capital como um dos 
melhores destinos da Améri-
ca do Sul.

Segundo o Ministério do 
Turismo, o objetivo é atingir 
mercados que se destacam 
na emissão de viajantes para 
a capital potiguar e também 
regiões com potencial neste 
sentido, contribuindo para re-
duzir efeitos da sazonalidade. 

O programa, que tem pra-
zo de execução de cinco anos, 

busca otimizar a atuação dos 
setores público e privado para 
proporcionar ao visitante no-
vas opções além das já consa-
gradas sol e praia, que contem-
plem todos os perfis de turistas 
em diferentes épocas do ano.

O trabalho, considerado 
essencial para períodos de 
baixa temporada, envolve o 
incentivo a eventos e a articu-
lação com cidades vizinhas, 
como Tibau do Sul e Nísia Flo-
resta, a fim de permitir a oferta 
conjugada de atrativos.

O secretário de Turis-
mo de Natal, Carlos Frederi-
co Queiroz, elogia o apoio da 
pasta federal. “O Ministério 
acompanhou todo o proces-
so, validando o plano para que 
seja eficaz. O principal ponto 
é o aumento do fluxo turístico, 
com a indicação de mercados 

onde precisamos investir e a 
divulgação de nossas poten-
cialidades na mídia”, explica.

O plano estabelece ações 
que garantam a presença de 
Natal nas principais feiras e 
eventos de turismo. O minis-
tro do Turismo, Marx Beltrão, 
observa que o plano reforça 
a promoção de atrativos do 
Nordeste e ajuda a fortalecer 
o setor como importante ativi-
dade econômica. 

“Esse trabalho se soma aos 
nossos esforços para divulgar 
as riquezas do Nordeste e in-
centivar a procura de desti-
nos, movimentando a econo-
mia. A região inclusive é tema 
de uma campanha publici-
tária do Ministério do Turis-
mo, que, em breve, vai promo-
ver as belezas de todo o país”, 
adianta.

A Azul Linhas 
Aéreas Brasileiras 
iniciará operações 

exclusivas em Mossoró em 
12 de abril. A companhia 
ofertará um voo diário 
para a cidade potiguar 
com origem no Recife 
– a novidade passa por 
aprovação da Agência 
Nacional de Aviação 
Civil (Anac). A aeronave 
responsável pelo trajeto 
será o moderno turboélice 
ATR 72-600, de 70 assentos.

“Mossoró é a cidade 
mais importante do 
interior do Rio Grande 
do Norte. Vamos operar 
na região para atender, 
principalmente, demanda 
de quem precisa chegar 
rapidamente e com muita 
comodidade para fechar 
negócios. Igualmente 
importante, porém, está 
o fomento turístico que 
este voo trará, por ser uma 
região que dá acesso a 
belas praias, e dada a força 
das atrações culturais de 
Mossoró. Esperamos ter 
sucesso neste voo”, destaca 
Daniel Tkacz, diretor de 
Planejamento e Alianças 
da Azul.

As viagens terão 
duração aproximada de 
uma hora e meia. Via 
terrestre, o trajeto entre 
o Recife e Mossoró pode 
levar até sete horas. A 
cidade será a segunda 
atendida pela Azul no 
Rio Grande do Norte: 
atualmente, a companhia 
opera também em Natal. 

A ligação direta com 
o Recife permitirá que 
Clientes de todas as 
regiões do Brasil possam 
acessar Mossoró. A 
capital pernambucana 
é o principal centro de 
distribuição de voos 
da companhia – com a 
novidade, a cidade passa a 
receber clientes de mais de 
25 pontos do Brasil, além de 
Orlando (Estados Unidos), 
que poderão chegar ao 
destino potiguar. Conexões 
rápidas estarão disponíveis, 
sobretudo, para passageiros 
de Aracaju, Belém, Porto 
Seguro, Belo Horizonte, 
Campina Grande, Curitiba, 
Fortaleza, São Paulo 
(Viracopos e Guarulhos), 
Goiânia, João Pessoa, 
Maceió, Natal, Petrolina, 
Ribeirão Preto, São Luís, 
Salvador e Teresina.

As tarifas somente 
serão informadas quando 
a operação for aprovada 
pela Anac, momento em 
que também terá início a 
venda de passagens.

Este é o segundo 
anúncio de novo destino 
para a região Nordeste 
do país somente nesta 
semana. Na segunda-feira 
(09/01), a Azul informou 
que iniciará voos em 
Jericoacoara (CE) a partir 
de 7 de abril.

Mossoró  tem quase 
300 mil habitantes e é a 
principal cidade do interior 
potiguar. O novo destino 
da Azul destaca-se pelo 
turismo de negócios: é o 
maior produtor – em terra 
– de petróleo no Brasil, 
assim como de sal marinho, 
além de ocupar importante 
papel na fruticultura 
irrigada, voltada, sobretudo, 
para exportação. Tem um 
dos maiores PIB per capita 
da região.

A 
Companhia Do-
cas do Rio Gran-
de do Norte (Co-
dern) estima que 
Natal deverá re-

ceber nesta temporada de 
cruzeiros marítimos, que co-
meçou em novembro e se es-
tende até abril, 10 embarca-
ções de luxo. O número cor-
responde a mesma quantida-
de do período anterior.

De acordo com compa-
nhia, cada cruzeiro transpor-
ta, em média, até 500 passa-
geiros e cada um deles gasta 
aproximadamente  US$ 200 
(R$ 638,70, segundo a cotação 
de ontem) ao passar o dia na 
cidade, visitando as praias, fre-
quentando shoppings, bares 
e restaurantes, e ainda fazen-
do compras. Ao final de uma 
temporada como esta, quan-
do é esperada a visita de dez 
embarcações de luxo, pelo 
menos R$ 3 milhões deverão 
ter sido injetados na econo-
mia local.

O primeiro cruzeiro da 
nova temporada atracou em 
novembro de 2016: o Sea-
bour Quest, vindo do Caribe, 
tendo como primeira para-
da na costa brasileira a capi-
tal do Rio Grande do Norte. O 
navio ficou cerca de 10 horas 
em águas potiguares, partindo 
em seguida com 400 passagei-
ros e 100 tripulantes para Re-
cife (PE).

Em algumas horas, a vin-
da dos turistas foi o suficiente 
para movimentar R$ 300 mil 
na economia da capital po-
tiguar. A Codern estima que 
essa é a média que cada cru-
zeiro movimenta no tempo 
em que permanece ancorado 
na costa natalense. 

“O diretor presidente da 
Codern, Emerson Fernandes 
Daniel Júnior, ressalta que é  
importante o apoio do Esta-
do e do Município para inse-
rir Natal em novas rotas de 
cruzeiros.

“A vinda de cruzeiros 
para Natal tem sua impor-
tância não só para a Codern, 
mas também para a econo-
mia local”, afirma. destacan-

do pesquisas que indicam que 
a maioria dos turistas dos cru-
zeiros maritimos retorna em 
outra oportunidade para a ci-
dade, ocupando e benefician-
do também a rede hoteleira. 
“Com apoio do governo e pre-
feitura poderemos inserir Natal 
em novas rotas e fortalecer ain-
da mais a nossa economia”, diz. 

Os cruzeiros que chegam 

a Natal são de luxo. Os passa-
geiros do Seabourn Quest, por 
exemplo, estavam distribuídos 
em 225 amplas suítes, sendo 
202 com varandas e sete com 
acesso facilitado para cadeiras 
de rodas. O navio dispõe de seis 
bares e salões para serem apro-
veitados a bordo, assim como 
um centro de fitness, salão de 
shows, piscinas, saunas, e uma 

marina retrátil que permite os 
hóspedes nadarem, praticarem 
o snorkel, windsurf, caiaque, ou 
ski aquático, sem terem que se 
ausentar do navio.

O último cruzeiro a che-
gar ao porto de Natal em 2016 
foi o Hamburg, da companhia 
Plantours & Partners, que até 
2012 era chamado de Colum-
bus C e pertencia a Hapag-

-Lloyd. Vindo de Cabo Verde, 
na África, a embarcação tem 
144 metros de comprimento 
e foi construído em 1997. Ape-
sar de ter capacidade para 420 
passageiros, chegou na cidade 
com 245 passageiros. O navio 
chegou na manhã do dia 8 de 
dezembro e partiu para Recife 
(PE) ao final da tarde.

A temporada de cruzeiros 
começou em todo o país. Com 
uma costa de quase 7,5 mil qui-
lômetros, o país receberá, até 
abril, sete navios que farão 114 
roteiros pelo litoral brasileiro, 
ofertando 393 mil leitos. Com 
o objetivo de atrair cada vez 
mais turistas, as empresas têm 
oferecido opções de cruzeiros 
temáticos, que podem ter foco 
esportivo, religioso, gastronô-
mico, em negócios, musical, 
para a família ou até literário. 

As oportunidades tam-
bém se estendem para de-
pois do verão e para os rios, 
como é o caso do projeto “Na-
vegar é Preciso”, que reúne em 
maio, pelo Rio Negro (AM), os 
amantes da literatura. As ati-
vidades a bordo vão de peças 
teatrais e shows a encontros 
com escritores convidados.

FRANKIE MARCONE / NOVO

DIVULGAÇÃO / CODERN

CANINDÉ SOARES

Esse trabalho 
se soma aos 

nossos esforços 
para divulgar 

as riquezas 
do Nordeste 
e incentivar 

a procura 
de destinos, 

movimentando 
a economia”

Carlos Frederico Queiroz
Secretário de Turismo de Natal

azul expande 
operações no 
RN com voos 
para Mossoró

// Viagem
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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A corrida é um esporte democrático, que pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer lugar, mas é preciso tomar 
algumas precauções, alerta a corredora Nina Barbalho

para quem quer 
começar a correr

N
os últimos anos o Brasil viu crescer o número 
de corredores de rua. Calçadões, praças e ave-
nidas, onde quer que qualquer pessoa esteja, 
basta olhar para o lado para encontrar alguém 
correndo. 

A corrida é um esporte democrático, pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer hora ou qualquer lugar e 

para começar o único investimento necessário é um par de 
tênis com um sistema de amortecimento.

Pensando em quem deseja começar a correr, mas tem 
dúvidas sobre como começar, o NOVO convidou a corre-
dora Nina Barbalho para compor a #MaratonaNOVO7a-
nos e trazer sete dicas sobre os primeiros passos da corri-
da. Ela, inclusive, tem um blog no NOVO sobre o assunto.

7 dicas

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

A prática de atividades físicas libera 
endorfina, hormônio produzido pelo 
cérebro, que estimula a sensação 
de conforto e bem estar. Com a 
corrida não é diferente. Então se 
você quer começar a correr e se 
preparou para isso, não esqueça 
que a atividade física deve ser um 
momento prazeroso e aproveite 
isso. “Correr é maravilhoso e traz 
inúmeros benefícios. Eu já pratiquei 
vários esportes, mas me apaixonei 
pela corrida. Às vezes você está 
cansado depois de um dia de 
trabalho, mas vai correr e volta para 
casa feliz. Se não tivesse ido correr 
provavelmente voltaria para casa 
estressado. Aproveite o momento 
e sinta os prazeres que a corrida 
pode proporcionar”, conclui Nina 
Barbalho.

Depois de escolher um tênis adequado, procure 
professores ou grupos que prestam assessoria a 
corredores. São estes profissionais que vão determinar o 
tempo de corrida, a distância e o tipo de treino adequado 
para cada pessoa, de acordo com suas características 
físicas e seus objetivos. “É o professor quem vai dizer 
quando é pra caminhar, quando é para trotar ou quando 
deve começar a correr. É ele quem vai dar o fôlego para 
desenvolver a sua corrida”, ressalta Nina Barbalho. 
Ainda de acordo com a corredora, começar a prática da 
atividade sem equipamento adequado e sem orientação 
profissional pode causar lesões. Se você quer começar 
a correr, mas ainda não pode procurar um educador, a 
dica é começar com caminhadas, intercalar com o trote 
aos poucos e quando sentir que está na hora de correr, 
procure um profissional. “Em Natal já tem assessoria em 
todos os pontos da cidade e todos os horários. Não tem 
desculpa”, explica.

“Não adianta correr e depois tomar um refrigerante ou 
comer sanduíche em um fast food”, provoca a corredora 
Nina Barbalho. Ela explica que uma alimentação saudável 
garante uma melhora no desempenho do atleta e um 
aumento na qualidade de vida de qualquer pessoa. “Eu 
sempre fui magra, mas antes da corrida me alimentava 
muito mal. Hoje eu tenho o mesmo peso, mas me alimento 
melhor. Isso faz com que eu tenha mais qualidade de 
vida e consiga levantar às 5h para correr. Alimentação é 
um ponto fundamental não só para o corredor, mas para 
quem pratica algum esporte ou quer ter uma vida mais 
saudável”, frisa.

Para começar a correr, tenha em mente um objetivo para 
perseguir. De acordo com Nina Barbalho, já existem 
vários tipos de corrida de rua em Natal, assim como 
várias opções de corridas de trilha no interior do estado e 
meia maratona em estados vizinhos como Pernambuco. 
“Existem inúmeros tipos de corrida. Se você quer começar 
a correr, procure uma prova para participar e tenha uma 
motivação. Em um mês eu acredito que já é possível  
participar de uma prova de 5km. Depois vai pulando 
as etapas: 5, 10, 21 e 42km”, explica a corredora. E 
exemplifica:  “Eu comecei a correr após o nascimento do 
meu filho. Assim que o médico me liberou para praticar 
atividade física, eu disse que queria correr a Meia 
Maratona de Natal, participando da prova de 10km. Eu 
tinha um objetivo e alcancei”. 

Antes de colocar o pé na estrada é 
importante ir até uma loja esportiva 
e escolher um tênis adequado para 
corrida. Por ser uma atividade de 
impacto, a prática sem um tênis 
com amortecimento pode prejudicar 
o joelho ou os ossos do pé. “Tem 
gente que começa a correr e pega 
qualquer tênis que está guardado 
há dez anos, veste qualquer coisa, 
sai correndo sem conhecimento 
nenhum e acaba se machucando. 
Se você fosse praticar tênis ia 
precisar de uma raquete, por 
exemplo. Para qualquer esporte 
você precisa dos equipamentos 
certos e para correr é necessário 
ter um tênis adequado”, exemplifica 
Nina Barbalho. “Às vezes a pessoa 
se machuca e coloca a culpa na 
corrida, mas o problema era o tênis 
que não tinha amortecimento. O 
mercado tem opções para todos 
os preços. A partir de R$ 200,00 é 
possível encontrar um bom tênis. 
Esse valor pode variar até R$ 
1.000,00”.
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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P
ara acabar com 
o déficit atual 
de 250 mil va-
gas no siste-
ma penitenciá-

rio nacional, seria necessário 
um investimento de pelo me-
nos R$ 10 bilhões. Os núme-
ros foram apresentados pelo 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) em documento en-
viado em outubro à presiden-
te do CNJ e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra 
Cármen Lúcia, antes de sua 
primeira blitz em presídios, 
no Rio Grande do Norte.

No relatório, o CNJ esti-
mou que cada nova vaga no 
sistema prisional custaria de 
R$ 40 mil a R$ 50 mil aos co-
fres públicos. No documen-
to, o Conselho alerta Cármen 
de que havia, na época, 132 
unidades sendo construídas 
com recursos federais, mas 
“o tempo médio para constru-
ção não tem sido menor do 
que seis anos para a entrega 
das obras”.

Entre os principais pro-
blemas do sistema prisional 
apontados pelo CNJ à minis-
tra estão superlotação, déficit 
de gestão (número de agen-
tes penitenciários insu-ficien-
te), a ausência de políticas 
de reintegração social (ape-
nas 13% dos presos estudam 
e só 20% trabalham) e a mor-
talidade dentro dos presídios, 
com surtos de tuberculose, 
sarna, HIV, sífilis e hepatite 
entre os detentos. 

Antes mesmo dos massa-
cres em Manaus e Boa Vis-
ta, com 97 mortes, a questão 
penitenciária já era priorida-
de de Cármen. A ministra fez 
blitze no Rio Grande do Nor-
te, no Distrito Federal e no 
Rio Grande do Sul. No sába-
do, o presidente Michel Te-
mer foi até a residência da mi-
nistra para discutir o assunto.

Na ocasião, Cármen in-
formou que somente a reali-
zação de um censo do siste-
ma carcerário nacional deve-

Agência Estado

Sistema penitenciário nacional precisa de 250 mil novas vagas 
para atender demanda da população carcerária; levantamento 
foi repassado à presidente do STF, antes da sua viagem ao RN

País precisa de R$ 10 
bi para acabar com 
o déficit prisional

// Ministra Cármem  Lúcia, presidente do STF, durante visita ao sistema prisional do RN no ano passado
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rá custar ao governo federal 
até R$ 18 milhões. O levanta-
mento com informações de-
talhadas de cada presidiário 
no Brasil é uma das propostas 
da presidente do Judiciário 
para superar a crise prisional. 

Ela já teve reuniões a res-
peito com o presidente do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
Paulo Rabello de Castro, 
e com representantes do 
Exército.

Um dos pontos que ainda 
não estão definidos no proje-
to da ministra Cármen Lúcia 
é como será feita a coleta de 
informações. Apesar da pos-
sibilidade de o IBGE fazer a 
coleta dos dados, há alguns 
casos em que pode ser ne-
cessária a ajuda da Pastoral 
Carcerá-ria.

O censo teria dois eixos. 
O primeiro é fazer o cruza-
mento dos dados dos pode-
res públicos - somando o le-
vantamento de informações 
penitenciárias feito pelo Mi-
nistério da Justiça (Infopen) e 
o banco de dados do próprio 
CNJ, o Geopresídios. 

Em seguida, a ideia é criar 
um cadastro nacional de de-

tentos, individualizado, com 
a situação processual e as in-
formações sobre há quanto 
tempo está detido, há quan-
to tempo aguarda julgamento 
e se já estaria preso além do 
tempo que deveria. Um dos 
benefícios seria ajudar a di-
minuir a superlotação.

Ainda na semana passa-
da, o Planalto anteci-pou o 
lançamento do Plano Nacio-
nal de Segurança, que pre-
vê a construção de cinco ca-
deias federais. Segundo o mi-
nistro da Justiça, Ale-xandre 
de Moraes, os investimen-
tos de R$ 2,2 bilhões previs-
tos para 2017 e a liberação no 
ano passado de R$ 1,2 bilhão 
do Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) marcam o 
“maior investimento da histó-
ria” na área.

Preocupados com a de-
mora na construção das ca-
deias e diante dos desdobra-
mentos da Operação Lava 
Jato, porém, interlocutores do 
presidente Michel Temer dão 
como certo que será necessá-
rio fazer uma licitação inter-
nacional pra acelerar a entre-
ga de unidades prisionais. “É 
preciso agilidade na constru-

ção dos presídios”, disse um 
auxiliar do presidente.

DOMICILIAR
No último domingo, 8, a 

Defensoria Pública da União 
(DPU) ajuizou uma reclama-
ção no STF para que as auto-
ridades locais respeitem os di-
reitos dos detentos e adotem 
uma série de medidas para 
desafogar as prisões. Entre os 
pedidos da DPU está o de que 
seja ga-rantido imediatamen-
te o direito de progressão de 
pena dos detentos, com a apli-
cação do regime domiciliar, 
caso não haja vagas em esta-
belecimentos apropriados.

Segundo a DPU, as repor-
tagens sobre o massacre em 
Manaus “esclarecem factual-
mente a situação” e os maca-
bros detalhes são “notórios”. A 
Defensoria quer que não haja 
alojamento conjunto de pre-
sos de regime semiaberto e 
aberto com os do regime fe-
chado Além disso, por causa 
do déficit de vagas, solicitou 
que sejam recolhidos ao re-
gime fechado apenas deten-
tos e detentas equivalentes 
à estrita capacidade de cada 
presídio

A s despesas de saúde 
e perda de produtivi-
dade econômica em 

decorrência do uso de taba-
co podem custar aos países 
mais de US$ 1 trilhão por ano. 
A informação foi divulgada 
ontem (10) pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
e pelo Instituto Nacional do 
Câncer dos Estados Unidos 
da América (NCI), que elabo-
raram relatório que trata dos 
impactos do fumo na econo-
mia dos países e na saúde da 
população.

O documento mostra que, 
se ignorada, a indústria do 
tabaco traz enormes prejuí-
zos para o sistema de saúde e 
para as famílias. Atualmente, 
seis milhões de pessoas mor-
rem prematuramente por 
ano em decorrência do fumo. 
A maioria das vítimas está em 

países em desenvolvimen-
to. Em todo o mundo, 1,1 bi-
lhão de fumantes tem até 15 

anos de idade e 226 milhões 
são pobres.

Por outro lado, investi-

-mentos em políticas de con-
trole do uso do tabaco, como 
aumento de preços e impos-
tos, podem proteger as pes-
soas das doenças que mais 
matam no mundo (câncer e 
problemas cardíacos) e ain-
da ser para os governos uma 
fonte de receitas para saúde e 
desenvolvimento.

De acordo com o estu-do, 
se os países banissem o ma-
rketing que incentiva o uso 
do tabaco e aumentassem 
os impostos de cigarros em 
US$ 0,80 por pacote, pode-
riam gerar um aumento em 
suas receitas em 47% ou US$ 
140 bilhões. O aumento das 
taxas elevariam em 42% os 
preços de venda dos cigar-
ros e estimularia o declínio 
do hábito de fumar para pelo 
menos 66 milhões de fuman-
tes adultos.

// OMS

Tabagismo pode custar aos países 
mais de US$ 1 trilhão por ano

// Relatório trata dos impactos do fumo na economia e na saúde
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0001/2016
PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Aquisição de material de limpeza referente ao ano 2017, para atendimento a todos os 
setores da CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001329 – M/2016 – 
DA/GSL.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que por razões administrativas está reaprazando a data de 
realização da referida Licitação para o dia 25 de janeiro de 2017, às 10h00 horas (Horário 
Brasileiro de Verão), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no 
www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 11 de janeiro de 2017, no horário das 08h00 
às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 10h00 horas (Horário Brasileiro de Verão) do dia 
24 de janeiro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.
 

Natal/RN, 10 de janeiro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 435629/2016-5 – TOMADA DE PREÇOS 005/2017

O Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural do RN, por meio de sua diretoria, torna 
público que realizará no dia 26/01/2017, às 10:00 (dez) horas, na sua sede, a TOMADA DE 
PREÇOS Nº 005/2017, para Contratação de empresa para prestação de serviços 
visando a Conclusão da Unidade Didática de Processamento de Carnes no município 
de Baraúna/RN. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos 
interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, 
Bloco VI– Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00h às 13:00 horas.

Natal/RN, 10 de janeiro de 2017.
Cátia Araújo Lopes Muniz - Diretora-Geral
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EsportEs

Presidente da Federação Norte-rio-grandense de Futebol, dirigente acredita 
que não há conflito em permanecer nas duas funções e garante trabalho para 
desenvolver esporte amador e contribuir com a juventude natalense

// Advogados José Vanildo assume 
Secretaria de Esporte 
e Lazer de Natal

Natal vai 
sediar 1ª 
edição 
Nacional dos 
Jogos de Verão

Leonardo Erys
Do NOVO

O 
presidente da 
Federação Nor-
te-rio-granden-
se de Futebol 
(FNF) José Vanil-

do, de 65 anos, será o secretário 
de Esporte e Lazer do municí-
pio de Natal (SEL) na nova ges-
tão do prefeito Carlos Eduar-
do Alves, que teve início no dia 
1º de janeiro. O convite foi fei-
to pelo prefeito e aceito por Va-
nildo numa reunião que acon-
teceu na manhã de ontem.  O 
próprio dirigente do futebol 
potiguar confirmou a informa-
ção em contato telefônico com 
a reportagem do NOVO.

“Recebi um convite do pre-
feito para desenvolver essa ati-
vidade e aceitei. Agora vamos 
trabalhar para desenvolver 
um projeto não só mais para o 
futebol, mas para outras ativi-
dades esportivas, que possam 
contribuir para nossa juventu-
de”, destacou José Vanildo.

Apesar de assumir a titula-
ridade da pasta, Vanildo, que é 
advogado, seguirá na presidên-
cia da FNF, onde está desde 
2008 no cargo mais alto e tem 
mandato até o ano de 2019. Se-
gundo ele, não há conflito em 
dividir os dois cargos (FNF e 
SEL) - e ele acredita que dá 
para conciliar as demandas.

“Dá para conciliar. A FNF 
hoje está estruturada, organi-
zada e tem uma equipe que de-
senvolve o trabalho”, explicou. 

O advogado José Vanildo é 
o terceiro secretário anuncia-
do por Carlos Eduardo para 
a gestão 2017-2020. Ele subs-
tituirá o ex-secretário Carlos 
Eduardo Nascimento, o “Da-
dau”, na pasta. 

“Dadau” havia sido nome-
ado em abril deste ano após a 
saída do ex-secretário Eduar-
do Machado, que deixou o car-
go para ser candidato a verea-
dor nas eleições de outubro.

Para o novo secretário José 
Vanildo, o convite é um reco-
nhecimento ao trabalho de-
senvolvido na federação de fu-
tebol e irá lhe ajudar na nova 
função na SEL.

“Um presidente de federa-
ção ser convidado para exer-
cer um cargo dessa relevân-
cia é o reconhecimento de um 
trabalho”, acredita.

Sobre o trabalho que irá 
desenvolver na secretaria, ele 
já faz projeções: quer buscar 

parcerias e investir no espor-
te amador.

“Claro que vou implemen-
tar um estilo de trabalho dife-
rente do que é praticado hoje 
e vou buscar interação com 
outros esportes. Além disso, 
vou buscar linhas de patrocí-
nio, convênios junto aos mi-
nistérios e à própria CBF. E 
também buscar desenvolver o 
esporte amador”, destacou.

Para isso, Vanildo acredi-

ta que o trabalho feito durante 
nove anos à frente da FNF ser-
virá como experiência e base 
para o novo projeto.

“Não tenha dúvidas que a 
Federação de Futebol do Rio 
Grande do Norte adquiriu um 
conceito com ações esporti-
vas e políticas. Eu acredito que 
a minha experiência lá vai fa-
cilitar e muito o nosso traba-
lho”, avaliou.

Essa não será a primeira ex-

periência de Vanildo na SEL. 
Na administração Micarla de 
Sousa, em 2008, ele foi nomea-
do secretário-adjunto da pasta.

Antes, na gestão de Wilma 
de Faria na prefeitura, ele já 
havia ocupado o cargo de se-
cretário de Transportes Urba-
nos e também assumiu a dire-
toria do Departamento de Es-
tradas de Rodagens (DER) du-
rante o governo Iberê Ferreira 
de Souza em 2010.

O ex-secretário Carlos 
Eduardo Nascimento, o “Da-
dau”, havia dado uma entrevis-
ta ao NOVO no início de 2017 
e já alertava que não saberia 
se continuaria no cargo.

Apesar disso, destacou 
que pasta engloba projetos 
que continuam independen-
te das mudanças que poderia 
acontecer no novo secretaria-
do para a gestão 2017-2020 do 
prefeito Carlos Eduardo Alves.

A Ordem dos 
Advogados do 
Brasil no Rio 

Grande do Norte e a 
Caixa de Assistência 
dos Advogados do RN 
recebem  até o dia  15 de 
janeiro a 1ª Edição dos 
Jogos de Verão. 

Ao todo serão mais 
de 500 advogados de 
mais de 15 estados do 
Brasil competindo nas 
modalidades de Futebol 
Society, Futevôlei, 
Vôlei de Praia, Surf, 
Tênis e Beach Tênis. O 
evento, realizado pela 
Coordenação Nacional das 
Caixas de Assistência dos 
Advogados (CONCAD), 
terá suas principais 
competições acontecendo 
simultaneamente no 
Aeroclube do Rio Grande 
do Norte e na praia de 
Ponta Negra. 

O evento conta com 
apoio da Qualicorp, 
OABPrev e Água 
Cristalina.

Programação oficial 
dos Jogos:

Local: Aeroclube do Rio 
Grande do Norte
Endereço: Av. Hermes 
da Fonseca, 1296 – Tirol, 
Natal/RN
   
Dia 10 de janeiro

19h - Congresso técnico 
com 1 representante por 
modalidade de cada 
Estado. 

Dia 11 de janeiro

08h - Solenidade de 
abertura, em seguida 
início das atividades com 
realização de atividades 
esportivas com projeto 
social Casa do Bem.
10h - Início dos jogos das 
seguintes modalidades: 
Futebol Masculino; Futebol 
Feminino e Tênis
18h - Encerramento das 
atividades do dia

Dia 12 de janeiro

08h - Início dos jogos das 
seguintes modalidades: 
Futebol Masculino; Futebol 
Feminino; Vôlei Masculino; 
Vôlei Feminino e Surf (a 
ser realizado em Ponta 
Negra)
18h - Encerramento das 
atividades do dia

Dia 13 de janeiro

08h - Início dos jogos das 
seguintes modalidades: 
Futebol Masculino; Futebol 
Feminino; Vôlei Masculino; 
Vôlei Feminino; Beach 
Tennis e Futevôlei
18h - Encerramento das 
atividades do dia

Dia 14 de janeiro

10h - Início das fases 
decisivas e finais de todas 
as modalidades, exceto 
Surf
12h - Solenidade de 
encerramento de todas 
as competições e entrega 
de premiação das 
competições
13h - Confraternização, 
com feijoada e bandas.

José Vanildo é advogado, atual presidente da Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol (FNF), Procurador da 
Câmara Municipal do Natal aposentado, ocupou por duas 
vezes o cargo de secretário municipal de mobilidade urbana 
(STTU), foi Conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil, 
seção Rio Grande do Norte – OAB/RN, exerceu a função 
de Procurador Geral da Câmara Municipal do Natal, atuou 
como Conselheiro Consultivo da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) e executou o Assessoramento na área jurídica 
do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte (TJRN).

// Vanildo está à frente do futebol potiguar desde 2008 e deve permanecer na FNF pelo menos até 2019

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

QUEM É JOSÉ VANILDO
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Fifa confirma expansão do mundial de futebol a partir de 2026; 
campeonato terá 16 grupos de três equipes na primeira fase

Copa do Mundo: 

ARRECADAÇÃO

A 
Federação Inter-
nacional de Fute-
bol (FIFA) decidiu 
ontem, em Zuri-
que, na Suíça, que 

a Copa do Mundo terá seu nú-
mero de participantes amplia-
do de 32 para 48 a partir da edi-
ção de 2026, ainda sem sede 
definida.

A mudança foi aprovada 
pelo comitê em uma votação 
realizada na sede da entidade, 
um dia após a premiação que 
consagrou Cristiano Ronaldo 
como melhor jogador do pla-
neta em 2016.

A ampliação era uma pro-
messa do presidente da Fifa, 
Gianni Infantino. Segundo o 
cartola, há um apoio “unâni-
me” para inflar a Copa do Mun-
do, que desde 1998 é disputada 
por 32 equi pes.

Na preparação para a de-
cisão, a entidade havia reali-
zado 10 mil simulações apon-
tando que, em termos de qua-
lidade, o melhor seria manter a 
Copa com os atuais 32 países. 
Mas, para atingir seu objetivo 
de expandir o futebol e a renda 
da entidade, a única opção en-
contrada pelos cartolas foi a de 
abrir mais vagas. 

A partir de 2026, o torneio 
terá o formato de 16 grupos 
com três equipes cada, prova-
velmente com as duas melho-
res avançando para jogos eli-
minatórios. Com esse modelo, 
serão 80 partidas, 25% a mais 
que as atuais 64.

O objetivo da Fifa seria tur-
binar a arrecadação com direi-
tos televisivos e cotas publici-
tárias, já que a entidade teria a 
oportunidade de vender o tor-
neio em mais mercados, em-
bora a participação de um ter-
ço das seleções se restrinja a 
dois jogos.

A projeção é de que a ren-
da salte em 35%, com uma au-
diência recorde em novos ter-
ritórios que jamais sonhariam 
em se classificar, principal-
mente na Ásia. Com a expan-
são, existem boas chances de 
que a China também entre na 
Copa, um sonho de Pequim e 
dos dirigentes na Fifa. 

A Fifa irá expandir a Copa 
do Mundo para 48 seleções 
a partir da edição de 2026 e 
confirmou ontem a mudan-
ça em votação em Zurique. 
Os dirigentes de vários paí-
ses concordaram com a me-
dida e fecharam um acordo 
informal com o presidente 
Gianni Infantino para fazer a 
alteração.

A promessa de ampliar 
o Mundial faz parte ainda da 
campanha de Infantino. Para 
o suíço, a medida amplia as 
chances de países “menos tra-
dicionais” de disputarem a 
mais importante competição 
entre seleções do mundo. As 
informações são da agência de 
notícias Ansa.

No entanto, não está ain-
da certo qual será o modelo de 
competição para uma Copa do 
Mundo tão inchada, com 80 jo-
gos. O mais provável é que 16 
equipes disputem uma fase 
preliminar de apenas um jogo 
e deixe a disputa em estilo nor-
mal, com 32 times.

A medida foi duramente 
criticada por sindicatos de jo-
gadores europeus, que afir-
mam que os atletas serão “sa-
crificados” fisicamente para 
competir, e por personalidades 
mundiais, como Pep Guardio-
la e Joachim Löw. Todos apon-
tam, além do cansaço, a queda 
da qualidade da competição.

Torneio passa a ter 48 seleções

Em sua avaliação 
interna, a entidade 
deixou claro que, 
apesar do maior 
custo e do futebol 
praticamente sem 
interrupção, a 
superlotação de jogos 
compensaria em 
termos financeiros, 
principalmente se 
as TVs entrarem 
em um acordo com 
os organizadores 
para transmitir os 
jogos nos horários 
nobres dos países 
envolvidos na partida.
No Comitê Olímpico 
Interna-cional (COI), 
os Jogos do Rio-
2016 já registraram 
uma situação similar, 
quando a natação e 
o atletismo ocorreram 
em horários que eram 
considerados como 
mais adequados para 
as transmissões da 
NBC nos EUA.
Para que o novo 
formato funcione, a Fifa 
estima que pelo menos 
12 estádios sejam 
necessários para que 
o calendário funcione 
e, mesmo assim, cada 
um deles terá de 
comportar um jogo a 
mais, o que também 
colocará pressão 
sobre o gramado.
Para cada seleção, a 
média será de um jogo 
a cada quatro dias, 
número considerado 
como o mínimo 
necessário para 
garantir a qualidade 
do torneio com 
jogadores que já vem 
de longas temporadas 
e exaustos.
Um dos problemas 
registrados é o de 
que não haverá um 
equilíbrio entre os 
dias de descansos 
entre as seleções. 
Outro problema 

// A partir do novo modelo adotado pela Fifa, a Copa do Mundo passa a ter 80 partidas, 25% a mais que as atuais 64

// Fifa estima que 12 estádios serão necessários para que o novo calendário funcione em 2026

// Mudança foi aprovada em uma votação realizada na sede da entidade, em Zurique, na Suiça

// Gianni Infantino, presidente da Fifa: “Será um mês de um futebol sem fim nas televisões do mundo” 

A expansão da Copa do 
Mundo para 48 seleções 
vai exigir a realização de 
quatro jogos de futebol 
por dia, durante duas 
semanas. Só assim é que 
a Fifa conseguirá cumprir 
sua promessa aos maiores 
clubes do planeta de 
que o novo Mundial será 
realizado com 16 seleções 
extras e, mesmo assim, 
não ultrapasse 32 dias de 
disputa.

Para o novo presidente 
da Fifa, Gianni Infantino, 
trata-se de seu maior teste 
como chefe da entidade 
máxima do futebol. Por 
meses, ele tem costurado 
a ideia com emissoras, 
federações, clubes e 
patrocinadores.

Maior audiência, maior 
marketing e mais venda 
de ingressos, porém, 
exigirão um acúmulo de 
jogos por dia, com um 
total de seis horas de 
futebol diariamente. Isso 
se os jogos não forem 
para os pênaltis. Uma das 
propostas é de que não 
haja empates e que todas 
as partidas nessa situação 
sejam definidas por 
pênaltis, o que aumentaria 
ainda mais as horas de 
futebol na TV.

“Será um mês de 
um futebol sem fim nas 
televisões do mundo”, 
alertou um dos cartolas 
em Zurique, na condição 
de anonimato e admitindo 
que, no médio prazo, isso 
pode afetar o valor da 
Copa. “A Fifa não entende 
a lei do retorno”, alertou 
Patrick Nally, homem que 
desenhou o sistema de 
marketing da entidade 
nos anos de 1970. “Um 
modelo com 48 seleções 
vai diminuir o valor das 
Eliminatórias e da Copa”, 
disse.

Expansão 
exigirá 4 jogos 
por dia em 
duas semanas

FIFA

EDIE KEOGH

SEBASTIAN BONZON

REPRODUÇÃO
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MÁRLIO FORTE

BOBFLASH

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA

// Na festa de Santos Reis, o encontro dos Alves, senador Garibaldi, deputado federal Walter e 
vereador Felipe, com o presidente da Câmara Municipal de Natal Ranieri Barbosa

// A miss Manu Alves distribuindo beleza no show de Jorge e 
Matheus, no último fim de semana, no Circo da Folia, em Pirangi

// Representante do CRP-RN (Conselho Regional de Psicologia), Rodrigo Oliveira, e organizadores 
locais da campanha “Janeiro Branco” discutindo com o vereador Sandro Pimentel sobre o Projeto de 
Lei 117/2016, que inclui o “Janeiro Branco” no calendário oficial de Natal-RN, de autoria do mesmo

// Desfile Sibling Inverno 2017 em Londres

// O deputado federal Rogério Marinho, presidente de honra do PSDB no Rio Grande do Norte, se reuniu 
nesta terça-feira (10) com o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), na sede do governo, o 
Palácio Bandeirantes. Também participaram do encontro o secretário da Casa Civil, Samuel Moreira e o 
secretário adjunto de Saúde do Estado, Eduardo Ribeiro Adriano. Na pauta do encontro, a judicialização 
do setor e a relação entre o Sistema Único (SUS), os planos e as seguradoras de saúde. Rogério Marinho 
é relator do projeto de lei 7419, que reestrutura a legislação brasileira em torno dos planos de saúde e 
seguros privados de assistência à saúde

Sobre a repercussão 
da despedida de 

Barack Obama da 
Presidência dos EUA:

Revista Exame:
“Obama deixa 

presidência com 57% 
de aprovação dos 

eleitores”.

Jornal O Globo: 
“Spotify oferece emprego a 
Barack Obama: presidente 

das listas de reprodução”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Opinião
“A cláusula de barreira e o fim 

das coligações nas eleições 
proporcionais são medidas 

fundamentais para diminuir 
a quantidade de partidos 

políticos no Brasil e oferecer 
ao eleitor visibilidade na 

formulação programática 
das legendas. É hora de 
tornar o nosso sistema 

político-eleitoral mais justo 
e transparente”. Do senador 

José Agripino Maia sobre 
Reforma Política.

>> Prêmio
A deputada federal Zenaide 
Maia fez nesta segunda-feira 
(09) a entrega do Prêmio 
Brasil Mais Inclusão 2016, na 
categoria Empresas / ONG’s /
OSCIP’s, para o presidente da 
Associação dos Deficientes 
Físicos do Estado do Rio 
Grande do Norte - ADEFERN, 
José Odon Abdon.
A solenidade de entrega da 
premiação aconteceu no 
último dia 7 de dezembro, no 
Plenário Ulysses Guimarães 
na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, mas na ocasião o 
presidente da Associação não 
pode estar presente.
A indicação da Associação dos 
Deficientes Físicos do Estado 
do Rio Grande do Norte para 
concorrer ao Prêmio Brasil 
Mais Inclusão 2016 foi da 
deputada Zenaide Maia. 
A instituição foi vencedora 
junto a mais cinco 
concorrentes dos estados de 
MG, SC, PB e TO.

>> Repercussão
“Presídio não é hotel, e 
preso não é hóspede”. A 
emblemática frase do 

secretário de Justiça do 
RN, Wallber Virgolino, foi 

estampada em manchete no 
jornal carioca O Globo, de 
circulação nacional, nesta 
terça-feira, em reportagem 
sobre a situação do sistema 

carcerário brasileiro e da 
tragédia no Amazonas.

“A gente tem que encarar 
o preso como preso. Se 
a educação pecou, se os 

programas sociais pecaram, 
não é problema nosso. 

Estamos lá para custodiar”, 
disse o secretário à 

reportagem.

>>  Realidade
Virgulino disse mais ao diário 

carioca, que estados fazem 
“acordos tácitos” com os 

presos para evitar rebeliões. 
“Tu fica quietinho e eu deixo 

entrar tudo pra tu. (...) O 
Estado recua, fica com medo 
do preso, e começa a aceitar 

de forma involuntária tudo do 
preso, para ele não bagunçar, 

não matar ninguém, não fazer 
rebelião”, disse o secretário.

Para ele, é preciso jogar duro 
com os criminosos e trabalhar 

dentro da realidade de hoje 
do sistema penitenciário 

brasileiro. “Eu não posso ficar 
trabalhando (com a hipótese) 

que vai cair (do céu) 20 
presídios lá, dizendo que vai 

ter um preso por cela. Não vai. 
Temos que adotar medidas 

pensando na realidade”, 
afirmou.

>> Poucas faltas
O site Congresso em Foco publicou ontem um “ranking 
da assiduidade no Senado”. Segundo o apurado, apenas 
um senador compareceu a todas as sessões: o senador 
de primeiro mandato Reguffe (sem partido-DF).
Entre os potiguares, a senadora Fátima Bezerra foi a 
que teve mais presenças - 88 em 91 sessões - em 2016. 
Foram apenas 3 faltas. Uma a menos que o senador 
José Agripino - que teve 4 ausências - e duas a menos 
que o senador Garibaldi Filho - que teve 5 faltas 
em 2016. 

>> Novo titular
José Vanildo da Silva será o novo titular da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer. Advogado, atual presidente da 
Federação Norte-rio-grandense de Futebol, Procurador da 
Câmara Municipal do Natal aposentado, ocupou por duas 
vezes o cargo de secretário municipal de mobilidade urbana 
(STTU) e executou o Assessoramento na área jurídica do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte (TJRN).

>> Balada de verão
Dia 28 de janeiro tem grande show na Praia da Pipa/RN 
com a SESI BIG BAND convida Jorge Vercillo. Promovido 
pelo Sesi RN em parceria com a Juçara Figueiredo 
Produções, o evento acontecerá no espaço Pipa Park, 
a partir das 20 horas. Além da participação de Vercillo, 
o evento terá sua abertura feita pela Potiguar, agora 
erradicada em Nova Iorque, Liz Rosa em apresentação com 
quarteto de músicos da terra.
Os ingressos estão sendo vendidos em Natal nas lojas 
Romance Brazil (Natal Shopping, Midway e Praia Shopping) 
e em Pipa no Beach Club e no restaurante Tranquilo. 
O primeiro lote de ingressos será vendido no valor 
promocional de R$ 20,00 com quantidade bem restrita.

>> Comemorando
Patrícia Porto, franqueada da Arezzo, suprpreendeu os 
funcionários das lojas do MidwAy e Natal Shopping. Depois 
de realizar em dezembro a confraternização de natal, ela 
resolveu fechar as lojas domingo passado e promover 
uma ‘confra’ de ano novo. Afinal, são muitos motivos para 
comemorar.

>> Detalhe
Quatro senadores registraram uma única ausência 
em todo o ano: o candidato à presidência do Senado 
e líder do PMDB, Eunício Oliveira (PMDB-CE), 
José Pimentel (PT-CE), Pedro Chaves (PSC-MS) e 
Waldemir Moka (PMDB-MS). 

>> Abaixo da média
Os dados são de levantamento da Revista Congresso 
em Foco, que também apontou o senador Fernando 
Collor (PTC-AL) como o mais ausente do ano, 
excluído os casos motivados por problemas de saúde. 
Collor faltou uma a cada três sessões.

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “Após 10 anos, Apple luta para manter força 
do iPhone, que tem poucas inovações”;

...da revista Exame: “Defensoria da União vai ao STF para 
desafogar prisões do país”;

...da Carta Maior: “’Em 12 meses até novembro de 
2016,Brasil fechou 2 milhões de empregos com carteira 

assinada; um milhão só na indústria’ (B.Steinbruch/Folha)”.
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SONHOS DE 
UMA NOITE

O verão chegou e fez morada por todo o nosso litoral. 
As casas vão dentro do carro, literalmente. Pertinho de 
Natal, basta pegar a Rota do Sol pra ver meio mundo se 

mudar pra depois de Pium.
Cajus e sóis. Muitos dias de sol pela bandas de lá. 

Mas noites de festa também. E elas começam tarde e 
terminam cedo.

Atraso houve – e muito! O trânsito para chegar até a 
Arena, onde aconteceu o show de abertura do Pirangi 

Summer, estava infernal, pra combinar com o clima 
quente. Bote duas horas pra poder chegar à praia. Quem 

sabe até um pouco mais. 
Já era tempo de a prefeitura de Parnamirim construir 

uma segunda estrada descente pra chegadas e partidas, 
convenhamos. 

A Destaque encheu a casa de um povo animado, de 
todas as idades. A gente ficou sentindo falta de um pouco 

mais no som de Alok, considerado o 25º melhor do 
mundo pela DJ Mag, mas a multidão estava lá mesmo 
era pra ver a dupla Jorge e Matheus. No gogó, as letras 

estavam afinadíssimas!

Dupla presente em todos os eventos da Destaque, o casal Vânia 
Rocha e Luiz Tiago Fonsêca assinou o relax da área VIP

Larissa Borges só sorriso nos 
braços de George Maranhão

Lu Toscano apostou no preto porque já já 
estará toda de branco na Hemotion White Party

Dennise Tavares e José Humberto nos 
embalos do Pirangi Summer

Ysnara Almeida e Hugo Mendes Pinto, 
um dos casais mais bonitos da festa

Nos domínios de Leila 
Cunha Lima, em 

Maracajaú, o deleite foi 
geral. Ela foi anfitriã 

da nona edição de um 
festival gastronômico que 
reúne vários amigos em 
torno do bom paladar. 
Militão Chaves, do Fio 

de Azeite, levou logo dois: 
primeiro no júri popular 

e como melhor prato 
principal, um cordeiro 
defumado servido com 

jerimum brûlée e purê de 
queijo de cabra. 

COLORIDAS
Leila com as amigas 

Aline Santos, Jordana 
Asfora, Juliana Guerra, 

Ana Carolina Monte e 
Magna Letícia.

Mara
cajaú
gastrô

Repeteco
Ricardo Valério Menezes e Leovigildo 

Cavalcanti foram reeleitos e empossados 
presidente e vice do Conselho Regional de 
Economia. Além da realização do Since – 
simpósio de entidades da classe -, a ideia é 

propor mais ações em Mossoró, especialmente 
durante a semana do economista.

Fiscal para arrecadar
A nota fiscal eletrônica que se tirava pela 

internet já era, foi suspensa pela tributação. 
O governo só pensa em vender serviços e 

impressoras, por certo. Todo o mundo está 
tendo de trocar e lá se vão mais R$ 600 em cada 
caixa. Diga aí quanto não se gasta para trocar os 

equipamentos novos numa grande loja!

Nas estradas
Por falar em arrecadação, teve 
barreira policial em todos os 

lugares nesse início de ano. Com 
salários atrasados, era a chance 

de apertar na marcação. Tem 
extra que só sai assim. 

Depois dos 30
O Pittsburg começou a vender franquia 

em anúncio de rádio, tem repasse de 
pontos em shoppings da cidade, Nova 

Parnamirim e está querendo abrir duas 
lojas na Paraíba. Soa improvável, mas tem 

quem diga que pega. 

FOTOS: BRENO SILVA

Vende-se
Picolé de Caicó sem preço de Kibon 
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Cultura

Natal recebe a partir de hoje o Global Music Network, evento que desembarca 
pela primeira vez na América Latina, com diversas apresentações até o dia 20

Glomus
O 

festival 
Global Music 
Network 
(Glomus) 
terá hoje, 

dia 11, o primeiro concerto 
público, a partir das 20h, no 
hotel Holiday Inn, próximo 
ao estádio Arena das Dunas. 
O evento trouxe para Natal 
200 músicos de 29 países dos 
cinco continentes. A abertura 
do evento será apenas um 
recorte do que acontecer ao 
longo dos 10 dias de festival. 
Esta é a primeira vez que o 
Glomus acontece na América 
do Sul.

O evento segue até 
o dia 20 deste mês, com 
apresentações em seis polos 
distribuídos pela cidade, e 
tem como lema promover 
o “diálogo entre culturas 
através da arte performática”. 
Mali, China, Gana, Tanzânia 
e Cingapura estão entre 
os 29 países que devem 
ter sua produção cultural 
apresentada durante esta 
semana. 

O concerto de abertura 
acontece em auditório 
tem capacidade para 1100 
lugares. O acesso é gratuito e 
por ordem de chegada. Estão 
programadas apresentações 
da Orquestra Sinfônica da 
UFRN, o Jerimum Jazz e a 
grande uma peça musical 
composta de forma coletiva 
entre músicos estrangeiros e 
alunos de ONGs de Natal.

Durante três dias e um 
total de 21 horas intensas 
de aprendizado mútuo, 18 
músicos, entre alunos de 
mestrado e doutorado e 
professores da Academia 
Sibelius de Helsinki, 
Finlândia, e da Escola Real 
de Dança da Dinamarca, 
estiveram com 60 jovens 

Festival dos 5 continentes

aprendizes das ONGs Atitude 
Cooperação, Conexão Felipe 
Camarão, Oficina de Sonhos, 
além da Orquestra Funffec 
de Cordas, do município de 
Luís Gomes. Todos juntos 
compuseram uma peça 
musical para abertura do 
Glomus.

“Posso garantir que a 
música é sensacional. Sem 
querer estragar a surpresa, 
adianto apenas que 
mescla música finlandesa 
medieval com nosso côco 
de roda. E nisso mistura 
violino e rabeca, entre 
outros instrumentos. Serão 

instantes de pura magia”, diz 
o coordenador do Glomus 
2017, Fábio Presgrave, 
também professor de 
música da UFRN, instituição 
responsável por atrair o 
Glomus pela primeira vez à 
América do Sul.

 Quem comparecer ao 
concerto também assistirá 
a primeira apresentação da 
Orquestra Sinfônica da UFRN 
em 2017, com execução de 
choros do compositor Villa 
Lobos. E ainda um repertório 
mais popular com o show da 
Big Band Jerimum Jazz, no 
encerramento desta abertura 

do Glomus 2017. 
O próximo concerto 

acontece amanhã, às 20h30, 
no Solar Bela Vista (em frente 
à Capitania das Artes, Cidade 
Alta), com jam session e 
improvisações de música e 
dança.

Se mesmo entre os 
músicos das universidades 
da Finlândia e da Dinamarca, 
que estiveram com os alunos 
das ONGs de Natal, tem 
pelo menos outras nove 
nacionalidades, entre os 
alunos e professores, Natal 
assistirá concertos de música 
árabe (no Parque das Dunas), 
música asiática (Parque 
Dom Nivaldo Monte), entre 
outras misturas em concertos 
na Pinacoteca, Solar Bela 
Vista e auditório da Escola 
de Música da UFRN. Toda a 
programação é gratuita. 

A Global Music Network 
(Glomus) é uma rede 
internacional fundada por 
três academias nórdicas de 
ensino superior em música, 
teatro e dança. 

O festival de música 
acontece a cada dois anos 
e é realizado, de forma 
itinerante. O evento permite 
um encontro cultural onde 
os músicos estabelecem 
comunicação através da arte. 

Em 2015, o evento 
aconteceu na Malásia, país 
asiático. Este ano, Natal foi 
a cidade responsável por 
inserir o Brasil na história 
do evento, sediando a 5ª 
edição do festival Glomus. 
A UFRN foi a única 
instituição sulamericana 
a conquistar espaço junto 
à Glomus. Isso graças à 
infraestrutura e à produção 
musical voltada a projetos 
sociais desenvolvidos pela 
universidade.

A IMPORTÂNCIA DA 
DÉCADA DE 80 
PARA A CULTURA POP 

Os anos 1980 têm um 
espaço reservado no 
coração de todos os 
amantes da cultura pop. 
As roupas coloridas 
somadas às ombreiras 
desconcertantes; a 
explosão da disco 
music; a popularização 

dos videogames: quase 
tudo ali inspirava um 
ar de libertação e de 
desapego ao politicamente 
correto e às barreiras 
antes intransponíveis. 
Impulsionado pelo primeiro 
Rock in Rio, realizado em 
1985, o rock nacional vivia 
um momento de glória.
O Brasil viu de perto o 
boom de bandas como 
Legião Urbana, Titãs, Os 

Paralamas do Sucesso, 
Ira!, Kid Abelha e Barão 
Vermelho. Nos cinemas, 
chegavam às telonas 
joias preciosas. A sétima 
arte ganhava corpo com 
O Iluminado (1980), de 
Stanley Kubrick, E.T. - O 
Extraterrestre (1982), de 
Steven Spielberg, e De 
Volta Para o Futuro (1985), 
de Robert Zemeckis. “Foi 
o último movimento que 

envolveu diferentes formas 
de expressão artística e 
cultural, com um alcance 
nacional e extremamente 
popular”, diz Guilherme 
Bryan, diretor e roteirista 
da série Os Anos 80 Estão 
de Volta, que é exibido 
aos domingos, às 18h, no 
canal Viva. Dividido em 
11 episódios, a produção 
conta com depoimentos 
de Dado Villa-Lobos, 

Evandro Mesquita, Kid 
Vinil, Kiko Zambianchi, Léo 
Jaime, Marcelo Madureira, 
Michael Sullivan, Miguel 
Falabella, Nelson Motta, 
Pedro Cardoso, Sandra 
de Sá e muitos outras 
personalidades que 
viveram e brilharam 
intensamente na década de 
1980. 
Com direção-geral de 
Darcy Bürger, morto em 

agosto do ano passado, 
série aborda a explosão 
do  rock no Brasil. “Fomos 
a primeira banda a fazer 
grandes shows em ginásios 
e estádios. Tocamos na 
Apoteose, batemos o 
recorde de público no 
Canecão, tocamos em 
todas as rádios de todo 
o País”, diz Evandro 
Mesquita, vocalista da 
banda Blitz.

CURTAS

// Intercâmbio cultural: Festival Glomus traz para Natal 180 músicos de 29 países diferentes 

// Parque da Cidade vai receber 
shows de música oriental
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